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,€( OENtiMOS
N o s&-a(&sí|t/eií suscrípdoties para e&ta
Redflccidií, Ádtnv^traclón y fa&eres: Márlíres,' ÍÜ y
•3nSJL¿Ei:E'fDNO a3.’vi3aa..«0.<^
^ / ^ A L A G A
lebren elecciones generáles. uos personajes 
políticos se vérán acosados por süs amigos 
y psrientesjj teridrán qds acosar, á su ve ,̂ 
á los minisfros de'ia'Gobernación, y los je ­
fes efe los Gobiernos lucharán con las diñ- 
,cul fcades coh que lucha hoy el Sr. Montero 
RioS.
Y la verdad es que la cosa no lleva trazas 
de modificarse por ahora.
aÉaOf̂ -̂<
mpleaetô sintcúbrár
1̂ 0 de base para crear laé-'
^  . ue Artes y Gfféips, de ífi^eniSros 
Iqs^iaies y de p’eíitos mercánt|les" y dei 
«,ltos agrónomos. . . .  , i
‘̂ 3ádo de esto, hay que recordar quq dé| 
‘il̂ nómica Matritense salieron la Jupta.’ 
protectora* de la educación femorf 
ni^íií é^pafiola á fines del siglo XYIIIy 
del XIX; ei Ateneo Gientífleo y 
LSt^pífo de Madrid; el apoyo más fervoro-v 
^fié'lá  ldea de la constitución de las Gá- 
ihilras de Gomereio.
Ifcáería .imposible presciindir del hecho 3
Hiérco^ Ide ^ s t o  d« í M
MIS
aaache
B e  n u e s t r o  s é r t i e i o  e .s p é c í á l
Bsl
|iírion8á> tí«r l& téM norada'd6 i , - T J ’'’ “ “ * 'í - ?  ‘ ‘" ' i  »lasfafccon rnaoníOpa Habíamos quedado, según riiáfiifesfcáei(í-,
V toík^ta<íe cU ^  voluntâ d del jefe y á fa Junta del nes repetidas de nuestro colega Bl 6roafe-7 t ó ‘"cférto eomo.poeo estudiado dé
j  io-f en" que la'Bipliíadión páoVHiéial ténía; feijida Matritense fué la verdadera
Alt^ag,^,A o^OCient©s | príterio formado reflexivamente. ■ ' '-1 .................. í .3̂ - ',
l í ” Agosto 1905.:  ̂
D e  S a n  P e te re b n r ^ o
Bícesesque el aplazamiento de la revista 
que debía pasar el emperador Nicolás en 





 ̂ ^  ‘ ‘ de «Its V paca erawea-
tsi0poes.de les laírmeiM. : 
lírica BMs sutígUa da Andalncbi y de
ndaraes sd páblice m> confundan noes- 
patentados .con otras imi'bcip!^
. Rogándole 
que dignl.mente dirige 
d s e  T»pite,«do usted atentó amigo y <^rte 
íigionario q. b. S. m., '> '
' ' '  . RauAo ArÁBiíMÁ'
Pero ahora,,, preeisamei^te cuando los 1 i-^pába? 
berates están en cand̂ Îero, sabemos que el | catdgj
algunos fabrtcsmtes los cuáles diisfaB 
beUeicá̂  esdidad y ceáorido.
ÍS« catálogô  ifi t̂rááos. 
adéA'de tbiáa cisiiSe de objetos de piedra 
y'graBifo. ’ - ,. ^
de ceiBetttos perüaad y cales Ifidraa-
AYI''1Á ̂ r1
» »  M t l q  P ^ ° n # - d e  f e » ;  „ „ n :
,  ,  ,  c j ,  D  1 í»i4, m i n a  s u b n w r i t t á p  p t ó d n e íé h d b s e  tó ^s e h o r F e r n a n d ^  d e  l a  S o m e r a  P r e s i d e n t e  p e r o  i g u a l a d a s  t o d a s  e n  l a  < í o n s t ó B r a c i o n ,| £ i ^ , g ^ p j ^ ^ ^ ^  ^ ^ ^ ^ ^
¡ c o n s e r v a d o r  d e l  i n d i c a d o  o r g a n i s m o  o f i c i a l , e l r a # o  y  e l t r a t o  (p u p s  q u e  a l h ,  s e g ú n  i o s  m u e r t o é  y ^ o c h o  h e r i d o s > .
;  h a  d e ja d o  d e  'p a g a r  l o s  m o d e s to s - h a b e r e s  ? E s t a t u i o s ,  n o  h a b í a  m a s  q u e  Amigós del h '. ■ ■ ■ '   ̂ ;
I c o r r e s p o n d ie n t e s  a l  m e s -'d e  J u n i o ,  y  n o  h a y  [ P d r ‘í ? ¡ ^  s e  a d m i t í a  t r a t á m i e t íl o  e s c e p c i o n a l|  . ¡ O S  p ^ O | ^ ^ l l ó l S i S  ^
p e r s o n a l  a c t m im s t r a t i v o  y  s u b a l t e r u O  d e  í te s  ^ e  l a  Jü c o n o m ic a  88 r e a i i z a n a n  e n  u n  i -8*  j .
í ' l a E s e u e l a  d e  A r t e s v  I n d u s t r i a s  y  B e l la s  l a m b i e n t e  d e  l i b e r t a d , B Ó ló  . c o m p a r a b le  a l  |
I.A je te s  y  E s c u e l a  N o r m a r  d e  M a e s t r o s  y  * d e l A t e n e o  d e  M a d r i d  d e s p u é s  d e  1860; c o - f  _ “ l ®^ ^ l d á é ñ o r
á- í 1 «t rtn r '- ’ i* ' n a íMaestrap, ^ ' f n(ó en fin, por que olvidadas completamen-f b® agravado bastante, temiéndo-
A i e n t ^  a l  d ía  29 le o  l a  c a r t a  d i r i g i d a  a l  s e-1 e m p le a d o s , c o m o  d e c i m o s , t ie n e n  I t ó j a s .f a m 'o s a s  c é d u la s  d e  J ü a m  I I  i^é sp ectó f ®® *1®® 1® e n f e r m e d h d  t e n g a  f u n e s t ó  d e s e n -
n o r  D i r e c t o r  ¡de d l p b o . p e r i ó d i c o  p o r  I > ; . - j n - j  m o d e s tís im o s  s u e ld o s , -q u e  q u i z á  n ó | á i a  c o m p e te n c ia  d e  la d  G o r te s   ̂ ( q u é  n o  se 
r i q u e  l  ó r e z  L i n o .  [ e x c e d a  n i n g u n o  d e  m i l  p e s e ta s  a n u a le s  y - r p n n í a n i p a i í á 'r e s o l ^ e 'r  d e  lo s  a s u n t o s  g r a -
G o n f o r m e  c p m p le ta n ie n te  c o n  o  q u e  e n  p o r  l o  t a n t o , u n a  i n j u s t i c i a  q u e  á  e s o s  i y e s  d e l  r e i n o , s ó lo  la s  E c o n ó m i c a s  s e  p e r -  
e ila  se m a n if i e s t a . ^  se le s  d e je  s i n  s u s  p á g a s  y ,  ( m i t í a n  t r a t á r  d é  e s to s  a é u n to s  y  a u il  i n f o r -
, A  lo s  a m ig o s  d e  § 6y in é - Y  d á  . j   ̂ e s  | c o n s e c u e n c ia , e x p u e s to s  á  p e re c e r  d u j  m a r  s o jire  e llo s  a i  G o b i e r n o , c o m 'p le ta tric ñ -
I Diputado á Cortes - , i
poí- Barcelona .  ̂ , . . . .
Sr. B. Pedro A. Armásá Presidente d e  ^tsos de que se puedan pagar los de Julio, | de tí|ngúa généro)ytíuahto por que lúsdebá- 
Já Junta* Mañicipál de Málaga. i ®̂  dministr   nó  \  Iré  Econó  'se c li b ii  
MI distinguido correligionario:
En el número de. Él ÉofuI ar correspon-
,be escrito en el ínism© sentido.: ..presentar | habiendo^ ctíbrado los^e mayoi l̂ te füerá de la acción' del Goñsejo de Gasti-
>h y despache, Marqués de Laries., 12.
en tódo xaso y por su póéM^
'vn iíitííí-*"‘"^'’ tienen'máS'medi'OS y recursos para es-| Esta última circunstáficíá tomó mayor 
- perar. ' ' ' | valor después de la publicación de la Noní-
lograrsecon seguridadj^si se cuen a conj En todas partea» por regl»geíneiral,y hm -1 de 1805V eü la cual, sé-
una m edica OTgamzaciqn de las- j ta por moralidad y humanidad, cuando no ¡ gún es sabido, se prescindió ew absoítutó de
rtpu-bli(mnas.l!sío,érifarí a lo s  c6»i^ fondos para Bagar á todo el personal ‘
de tutno^extremar su® fechorías hásta éopar,* „„ rháa
quienes nos
Epttre el eilcasillado electoral y el 
' aAtoMóvilidel rey* esfcái* él *GobierriO 
ctiíá^fetamente desquiciado
Má̂ d̂e mil candidatos, según dice' 
'réfifea inoflárqnica, Acosan alla pUBHB m na m i pre 
I slaiente dél C oncejo Y‘ ''A'rí&inlstmdiÉr 
ila ^ P ’̂ ernacióp: para conséguir el áM- 
ta& gy& va ’; i ' ' .
Si se tiene en cuenta que esos mil. 
prelendientés;eS\án ajióyadós y íecú- 
ifjnéndadáé,gpj*'süs respectivos padrí- 
, nos, v a l^ éres  y je fes políticos, pue- 
ide cAÍpjíarseo el * m arém agnum  , de 
fcom ppdnisos en que se,baila envuel- 
y,0Al más yerno de los ministros.
I Además las recom endaciones y  los 
lem'peños para esto de las actas de di:' 
Iptitados; n o son  así cóm o «e  quiera, 
fió son de aquellos qu.e él m inistró 
pnéde feoütestár éon eVaSivas 5  cqü 
M s  6 m enos ta.citás promesas, Sqú 
de m odo que potíén al desdiebadó; 
ministro entre la espada y la pared, 
[ge'piden com o cuestión  de vida ó 
.'muerte para el interesado, se solicL 
[taiiusandó los m ayores rebajam ien- 
[ toéi^e exigen cón  áníénázáe de tó'das 
Iciii^s», a|íélandú á  IpS m edios 
t i  | )r9^qim ^btós,::|^^ éii j u ^ ;
daáes; hay quién sé. rébaja y; sé uéni: 
gra en todos fps tei-reíiqs por alpaji- 
2ar el encasillado; itaUr viyA es ;la  pa-; 
¡siéii.que el acta de diputado inspirai 
y á tanto cúnduce é l Afán dé a Icau- 
2aría!- v ' ,
t  á la par dé éétó, qúe tes^a un tífo'̂  
tiVó de gravé préócÚpACÜón y dé- dift-: 
cúM|ég para él 0pibiéé‘üo, éstá la im' 
contrástáble afición sportiva dél tgfe 
que sin previo Aviso ni, consejo de 
nadie, se lanza por esps caminos y 
cafeteras á toda velocidad del auto­
móvil, á quien 'Maura calificó con d^ 
Éráfiíca é intencidnadá frase dé la so-' 
ÜMáú. r.' '
\ Jstq, Sé^b ruiñOree cOrtésáboé, 
Copstitüyé taínb.ién un mqtjyo de 
preócuipación palatina .j 0niémi3fri 
l̂ éntero Ríos .está en San* Sebastián 
,iBi|éÍ doble concepto, de ;préside¿te: 
Éa Consejo del ministros y de . Men** 
>r, para ver si con su autoridad mor 
% como vATón .prudente de años y
. i, , i-Ku . se empiezanloé pág'os por íós más subal el-tercCT lugar .por el c^pipcbe de la opó- * ¿
siCióA monárquica y habra mudios electo-, cate'goría;' pero en la Diputación
res qne él tubuto de servidumbre. provi^jial se ha hecho lo contrario sifi du­
al, amo ó ai «el lú^ar con el voto .
á uno de los cándfeíatos, mpijtóríálés con  ̂ yompe j)or lo más delgado,
sagre al republicano el voto de éa cofiéien-1 Creemos qué todo esto ha debido tenérlo
ciAh m®* _ , , j . j .  . j  . i  en cuenta el Sr.Presidénte dé la Diputación,
Esmdudab equeconcandidáturadema-íp^y^^^ tan'deplOrablé estado á
yoria se ya s I®* derrota, y bichando por l® | esos modestos funcionarios á 
minoría, es mas pvobáble la victoria. * , «ferimos.
Nuestros correligiOn'átioS dé VaIIád<?b<S,4 ' . .■ 
de Gádiz, « e  Granadá, qúe se h'allan eA 
tuaciún análoga á la , de esa circunsc'ripr |
ción, ofrecen el ejemplo que deben ustedes L  «  £ • ' j  rEconáiíiic?i5j e  .Espam
hai^Hóasí tamljlén'tfbrmi'dóúsejo'y eííhfit'-̂ l * ■ - ■
tacion, ya que da otro modo sel^a. ppr'de-1 II .
fectós del régimen electoral, compietfamb' t El prMébO éStáTepresentada por la Eee- 
te «stóMl el' éáftterzo de ;gran .número dejnómica de Madrid. > ,
ciudadanos. | Le corresponde el primer lugar, no sólo
' Como es de prudentes mudar de consejo ’ por su antigüedad y por su labor histórica, 
páíá étRáf désámsrtós, espero que esa : sino por la circunstancia de haber sido fuñ­
ías reales cédulas de Juan ü  comprendidas 
en la Nueva Eeótpüaci&ft l  referentes á la 
competencia de daé- 'Córtfes* eA materia de 
impuestos y sobre asuntos graves del país 
para consagrar el absolutismo más dlesver  ̂
gonzado. '




D e  VÍ0*o
Varios grupos de tipógrafos huelgüistas, 
secundados por elementos de otros Oficios, 
se situaron frente á la redacción del perió­
dico E t Paro, con objeto de impedir quié 
^trabajaran los operarios forasteros;
La guardia cN̂ ii logró disolver los grupos 
dando varias cargas y repartiendo argufios 
sablazos.
-'Pambién Hevarofi á cabo bastantes de­
tenciones.
D e  A y a m o n te
Al atravesar ei río Guadiana en tíña ca­
noa los súbditos portugueses Adolfo Pe- 
rreira y Jbsé Palencia volcó la- embarcación 
por efecto del violento' huracán;
> Hn'a paTeja de carabineros que ptestába 
servicio en aquel sitio logró salvar á los 
náufragos, conduciéndolos á este puerto.
D eC óiéd ob a
Por Ésattsaé'que se desconecen nn sujeto 
llamado Antonio López disparó un tiro por 
la óspaida al teniente de la guardia civil del 
puesto de priego, D; Génárdb Alemán, M
Son infinitas las quejas que todos los 
I días oímos de lábios de los viajeros quBí 
llegan á nuestra capitalmotivadas por las ^  
grandes molestias qae<se les irroga con los I riéndole gravémeúte. 
reconoeimientos que los. carabineros y los | A continuación se dtsparó él doé tiros, 
del resguardo de Gonsumos. .practican en [quedando agonizante, 
sus equipajes. , . r* | Rli?üeéso ba impresionadodplorosamen-
En primer término esta operación se efee- [ te en razón á las grandes simpatías de que 
tua en un lugar desprovisto de todas con-1 goza el teniente, 
diciones de comodidad, donde los viajeros i * r'egtá;
tienen que esperar de pie, á que se les re-| Según coinunicá Un despáche de Sántan- 
vise de un modo minucioso y detenido sus I¿er el rey marchó á San Sebastián, 
bquipejes, cual si fuesen empedernidos! Los Vtípores sürtoe en la bahía le oVa-i 
contrabandistas ó matn'tmícfé de-profesión. I cionaron. •
Luego que los señores reconoeedores | D e  Ü óí^roiA »
han consumady Stt obra, en forma más ó | Nieva' copídéámefite. La teftpérátará= !̂h¿ 
menos correcta, los pácientéá viajeros se 3 refrescadb’bast&tite. 
marchan protestando déla l îrga espera. | , D e  P a lm a '
Be esta censurable medida, que derogá'! El Ayuntamiento obsequió' anoche con 
lo qué haciásy con afiteridridad, en que di- fun luch á los congresistas odontólogos, 
chos reconocimiento» verificábanse en la i  A la hora de íod brindis sé-camMárou
Junta modifiqué sü acuerdo, atendiendo ĵ dáda coaio ejempld p^ra todas las asocia- 
mejores razones, que tengo por ificontestár cidnes análogas que sé orearon en su tiem­
bles, por que no se trata ahora de qué Ida ;po y en tiempos posteriores, 
republicanos nos contemos, sino de llevar j ,* Gon efecto, la real cédula de 1776 ebnti- 
mayor representación á las Gortes y de ha-. núa siendo la base d® las actuales SoCieda- 
cer todo lo posible por que no queden pro- 5 des de Amigos del País, cuyo fin consiste,
vinciás huérfanas/, de esa- repiesentecióa, ységún aquella Ley, «en producir Memoriasl . g ----------------  - -
sobre iodb ftuánáo^tMiéri lá gráü iárpoítan-; para mejorar la industria pOpuiar y Ipa fifi-1 oficina Géntral de losi ferróteárriles. donde | salutaciones cariñosas 
ciadeMálaga. í cíoé, los secretos de Msattótty-ias: líos viajeros eran mejor átendido'S, n'o sabe-i Terntínado el acto loS asistentes sfe:̂
'Gdáü’dó se pibnsA^fi un candidato comoI nfis que faciliten las. maniobras, enauxiíisr ,^ú len  achacarla Culpa; Ips de cbn-lladardn álGírculomallorquín, donde se cs- 
él Sr.'Pérez Lirio, que tales bríos y  alien-1 lá enseñanza y en fomentar la Agrienltura | sumpS^se excusan con los carabineros, y heb'ró ün animado .baile, 
tos réfeláj es obligado el sécudár con entu- * yíla cría de ganados; tratando al pormenor |eStdá:.^n aquellos; la cuestión es que lo s i  * D e  C iu d a d  R e a l
siasmo suS disposiciones para luchar, y no - Itísrámos relativos á la labráoza y crianza.» J viajeros sufren incalculables perjuicios. í  En Galzada de Galatrava una faerto tor- 
hacer estéril su''sacrificio ni el esfuerzo de | Respondiendo á este propósitó D. Vrcen-| .iS i^ e  colocar á Málaga al nivel de una | mente arrasó los campos y fas' huertasy 
todos. v¡ “ »' I te de Rivas, Director de la Gqmpañía del ciúdáiiifronteriza, cuaisi se tratara de IrunJ cortó la vía férrea. ■
Al.dirigié® cumplo cqm Caracas, D. José Faustino deiMedina» Sé-1 BayOí^A otra' nos parece ea extremo eon-| Trabájase áciávameftte pará dejarlmcií-
lo queyestímbun á^eri^é mi parle., Crfufío cretario de la Présid:encia del Consejo denrapr^áucente, por que, ¿qué artícñtos dé-fpeditá y que sé reánttde la circulacíóni de
en que esa JunLa^®P88®vá êpu;vérpadéra sa- ..Castilla, y D. José Almarza, Subgo.bernador 
tÍBlácpión.*g8ta^^]pé®fe^' X W® í®' ¿e Sán Fernando, BoUcitaron dé Garlos IIl 
sancionará eonyeptusiasmó el voto de núes-: eh 30 de Mayo de 1775 que les autorizase 
tro^coíréíiglbpM ; , 'la  constitución de iáireférida Séciedad y
Rogando p üd, íes salude cOrdiálménte | en sentiéo afirmativo informó el Gpnde. fie 
en mi nombre,, me répítO stí^Ó áfeéiísimo » namnnrnánfis. Fiwcál dal Gonséio dni'Gásti-
jles yaú á traer cohsigo las perso-1 trenes.. 
' vienen á está, prbeedentes de las 
poblaciones átídálnzAs, ó de las
tros
Salmerón
Madrid 31 fie Jalio d®. 1905. ; f  ;
-íí
l i
G pÓma e , s a e jb él  
lla, alma é inspirador de, todas tlá^ Eéonó- 
micas de su época y una de las treinta y 
dos personas que aparecen como áséciadas 
en él Acta de Constitución de la Económi­
ca Matritepse. .. .é f . . . . . . ^
, Después se asociaron al empeño hombre^ 
como Jovellands,- éhfámoéQíDi José Gálvez,
cuaT
la
Están •conformé, todos en qbe las diftcul-1 primer MinistijQAeí^nqia®, pl acaiiémico se- 
Gobierno proceden { tnlíanp González, Carvajal, óí céióbíe Ca-tádés cún que lúehá él . , ...... .
de lá éuéstiófi' électéral. El número dé pre-1 barrús.y.D.  ̂Antonio Cuadra.,' ;
téháiéntóé' 'á' i^ il& dí^ á'Cortés há aumén-1 Loy medios de 1% Sociedad eran la dis
'fia ĥ íslíai. íIa tniitado'éxtráórdiháiriáééñlé: Se habla de mU .¡ éfisióÁoíal Ae los socios en sesipne^, ordí-
éandidátÍOB.Si sesumaran iasí̂ l̂i6!taB.dé aspi-1 narias y extraprdiw,ia8:. la, prp.ducción
rantes prespntód»a!por/los prqhpifibpes 4®1 Irpublicación, por midlé .de íá imprenta, de 
•partido liberal, por MÓreL por Gánaíejap, | Memorias espééiáleéí loWconcúrsos públi- 
‘por López Puigeeryer, por el marqués dp la| eos con premios, en, títiilps. y éh-, metálico y 
Vega de Armijo, por él "genprajl Lópe?i Bo-I en los cuales se admitían éscritÓs en caste- 
mínguez^y.todop lpa (|eipá!g, persoé^ francés, inglés ó itaíiano: Ia.s
tienfinÁereehp mayor ó, menor á,pédir ajclp | Experiencias aerícolas é industriales reali-
apartóde los, mioisírps,; es ppsiblé qqe^lipIzadas en las provincias de Madrid» Toledo, 
lí. niiaRai'an ñiá« rfiiA ftinnn n áfii& dibtitadósJ Avila, Guadalajara, Segpyia y la villa de
creemos que ninguno, máxime 
|éí viajero que prpcédé dé pobláción 
|éá, habrá f'é îstrádó su é^úipo éá' 
''a correspondiente, 
jer qué. loé autores dé tal disposi- 
Q conlrábáñdistás jr. íóaliiterog por 
ftes, lo cual éá formar líá mal cón- 
los viajeros qué vieñetí á Málágal 
étintas ocasipneá fiÓS hémos déu- 
¿ósté aáuntó, cófi lá átehcíón, qiié 
i; y por lo táñtó rp'éáMós ál dignó 
fCórOñél de carábinéros, y á la ein- 
KCdnsüéio’s, veáp loé níédíós más 
Is pira que los viajerós fió Búfran 
ĉlásé de péíjû éiPs co'ñ los ítíéñció-' 
tionocimientos.
ios que por el buen nombre de 
harán así, pues de lo cóntrario 
. será menor el número de perso- 
“vengan á nuestra capital, para 
la  ̂molestias que sufren á su lle-
_b que se vé, tío lográá cariñosos
' ' '-i''
Si v'íst̂  áe.‘todo, hay au l̂ppnvebír 
en que son aXt^i 
ridículos loS: m o.
ci(5n*,y. de, sobresalto qjie acucian al 
Gobferno. ' ;
é, 'Por úú lado las elecciones y el en- 
caslliádd; astuto que el Gobierno pd 
díá solucionar de plañó prdcediéndn 
legálibeüte y 'don la sítícéridad <|Úe 
hf ̂ dtííetido, V 'ñór dtro el del jaMo- 
t^víí q^é de difícil 
.ció|i.-gpr ¿ le  Ips igcbernante|Ad^ua- 
leason .más cortesands y aduladores 
pálatmos que hombres de 
éiíéígicos é independientes, tienen, á 
la aotlial’situación en un brete y sin 
tiempo ni medios de ocuparse de 
bíídipie lo que real y verdaderamen- 
al fnterés del páís;
le qued r  m s que ci co ó seis ipú'i ps 
ai presidente dél, i,Cl.!pn|iejft de mínisírós, 
aunqú® .1® mayojíaíueae fiuméroéa,
. .vjip háy. qué culpar .demasiadp , á íps pro­
hombres politicos .dé ip. qué ocufre. Sé tirá- 
tá.déiiiA estado spgíéb .él.mú.®cloñp|e-' 
re ser diputado. No basta que se hayáfi 
heeho'cáreá,y¡ mplesÍa8 4 elec<3ipnés. No 
importa que después del désaébe dé 189S;*se 
Hablara tanéial de la,ippbt|ea ,,y 
Uticos., Jamás se ha pbservado /tan vebe-' 
mente.áñpióaA lá RPbtipa cpmP d®spdéé:d̂ ^̂  
aquellas diatribas. Tpdo eL que sp, interesa 
algo por la cpsávpdblicá' quiere ser, dJlp,uta- 
do, si no lo ha sido, ó volver á serlo, si
No^ay^aVante M  8̂^̂  ̂ ni
^riódist^, d R '^ i i ^ ’i ñi hijo,
ferfió, spbéjínpíÓ̂ ^̂ ^̂ ^
Jirádió d'ééfgúhpéreóñájé’dfe ’óúéñtá', (flié ñP 
pretenda un acta ó  no se crea con' déVéého á 
éilfí. Las táílaé sé Hán rkbájado ; bastán- 
té.—«|Pór i|dó%.;Íiepl éér jo  diputado, 
héütéudolo sido Fúlaiib?»'—diée Méngánó;
Talavera: Tas llamadas ÉáPííéíáé Patióticas 
para la vulgarización y epspñánze, de las 
primórés' léÉás f  dé los elementos dé la 
industria y lós oficios: las Escuelas Mecá­
nicas; jeórieap y prácticas;; dé >íép®,édap?á
eioneá'C^i^áles al Gobiérnó, bien por con- 
fultft bi®fipoí 1® IpipiáfiYá * de ja
i bjwa f^már idea dé qué ÉpdP la Econó- 
reálizó stf pítopó&iW éii loé 
auPáídé su exis.tenciá.
jt '-'̂ t'̂ 1'̂ W®á-b.éC|llOa: , . _. •  ̂ ... . j,;
, Éi priméíp íá públiéáeiód dé xrahájPé éó 
ifio éL J^o^é ’̂ de Jpyéllanés Aóbiíi; láLey 
|Agraria,'Táídé Espippsa ,pobre :Í9, ljiqt(4da-
pión gremi^y la dé Sempere Bobre el Ejer- 
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.uriielpA l Plá^tido de,  ̂
Ón RépiátálÍoá|ÍflL ;:
sición .del- Sr. Presidente se 
individuos que la componen se 
rir á la júhta genéral ^ué ha 
el próximo jueves 3 dél Co-‘ 
ueve de la noche (continua- 
de Julio último), para tra- 
iáción de candidatos á dipú- 
y pfpcédéí ál nómbrátóeh- 
es. . "
^gosto de 1905.—El Secreta- 
'afacuel,
co, GeciUp ■.Impelió, ,.y?̂ Péi;ez Rico spbre jos  
Bípáwoáfjds; T^cwíoáyííils Tierras bdidiasj
El segg^dP: hecho es la felicitación que 
ja Eeonqm|éSl M®bb®fifi®,̂  ̂ Pii de 
Ñovieifibre 18Í3, á las Cortes dé Cádiz por
Se veu( 
tres, úe é 
nuevo.
En ésta.
muy barates veinte me- 
iostradór completiániente
íministraciób informarán.
gárticulár Iqs; .biepéSíĵ báld̂  , 
épíárándo la ijibertad de indus-
...^cer, hállase conpéntradá en é's-
áof ¿úntos;: él ácosO;y íós cdtnpro- 
misos del encasillado eléctorply, las 
idaŝ y jrenidas dfl W ; en el áutoiñó-
Idirá que el (|¿biernq libA 
..̂  js'éiudo á no resolver nada
P pérspíiai de iá Afdmifiistráción.
Lps;técnicos, los altos funciohátíos pi?ó̂  
cédéntés|^e}%íláé y fid la política y el 
escasos,' y los'pocos que 
h ^  han soUdo llegar emla veje'z; ■después 
dé ú^t ééébérá largúísimáv La inayor párle 
dé iósñ^é'cítores genéiáiés, Subsecretarios, 
gobeiííÉt'áSirél civiles, etc., son exdiputados 
á C ó lfésk fc^  esos pues-
tos jCW^reudp A*̂ ® ®1 cáminO' más fácil, 
brévey^I^péditd es conseguir un acta.
MíenMpíéi^ m  éé modifiqué; Aientras el 
iseri6ipül;ádíli8éa*un modo dé- enfráren J.a ca- 
irrera .administrativa por el téjado, habra 
luna nube'de candidatos cada vez que se ce-
á do
cóiáuh#
tría, d'é;cérriamlentos y dé trato y convenio 
dé granoé̂ jeíc. etc» . - .
Setíá l ;^ p  detallar la Pbrĵ  yéjdádérá-i 
mente adhiirabie de ja  Económica Maílíí- 
tensp 130 que jjéyq de vipa.
A, ella Séi'ttépén esp^aiméníe, no sólo, una 
eficaz ifii||:e^ia sp c^SijQda .leyes, de
cárácteá spciál que se promulgaron dentro 
df ja p j^ lé r i, tauád̂ d̂ 
támbiéh^inimaPién dejó quejioy,seJÍ®ma 
Exténai6Ífi¡ Universiteiriaí % íundación dp 
las CátedtóB dé Econpmía ;pPlítkd,iMbujp 
y Agrmu||&ra;;]* :̂diúciatiyai êntsJje  ̂ tó 
á Jas E sq^as dé; Giegps y Sprao-Mudos,, 
la organización dejas Escuelas dp primera 
Eusefiahzá y de Labores de las niñas de
elegante jiícred ita d o  éstabl^  ̂
de baños Je m af y  dulce tan conoció 
do  én  t ó ^ & g ^ f ia .  ^
T e m p o f i ^  dééde l .°  de .Juíie Al 30 
de SeptiéjOTré.'
t t . ^ á & í o á . I d s  G i u a a s
de Vitoriaiĵ iiÉQichcmes metálicos á prooio.s
éconQmjéo,#|Camsé.-cóh .epichóii méíáiiep; A 
S!3. pesetas. Se alquilan muebles dé todas 
olases.—ALAMOS, 11.
La intransigencia dé iPs jóínálérPS’ Há 
ócásibúádo éi paro general de l'd's^d^ájoát 
Lás áútóridádéé' óbligaroh al contratista 
á feáñudáYiá#obresV gáraniásánd© 1* lii- 
bertád dél tráb^'P. ■
En breve Saldrán á subasta nue^Ps trPSós 
patá’áiíviárla >
■' iB u eriá  puritepiá'T ' > -
En Torrecilla de Gáméros (LPgréfiof, 
Cúáñdó régrésábá él cúrá ál templo, despúós 
de ádmihistráí IpS últíMps SácraíueíítPB á' 
un éñférftp; nptó grán alarida entré lps vé- 
cinps de la' callé por dónde* camitíábá; y 
apercibido dé lá présehera dé uS cátí;ráMó“ 
so sacó úArevóivery disparó’ sobré él pérro, 
con tal desacierto que la bala, éá vézí aL 
cánzárié, füó á dár ai bijp del álgúafeil.
A vísta dé lá desgráciá él vecindário pro­
rrumpió eú' infernal griteria f  mléntíás 
unos ptóteStaban cóntrá él áléáldé, otroé 
invadieron el huerto del ciíra y destrozaron 
las bortalizás.
'''.-;>Dé''Óá'ii t̂igéníRL 
Gdnünúá cninpiiéñdosé con fidelidad él 
programa de festejps.
^TódPS lés húmeros vénSe muj* áííihmdoS. 
-  j, ' D é  Cádfar
Participátí dé Arcos de lá Frontera qué 
la escáséz de grañó áufSéhtAlá jadrtáfitdád 
del ganado. ' '
Lda obrerPs, róduCidóS á Já riiáy'br mise­
ria; sigilen implbrando lá caridad eá lá vía 
pública. ■
La emigración Pbrera se desarróllá, ád- 
quméridp tiU aspecto aiárméñté.
Otros muchos puéblóS dé lá próviheia bá- 
llamse en iguaHristé situacióií y  éií dlgd- 
nos es aúh iuás gravé pbr bábetsé éiñpézá- 
do á cobrar la c^tribúcibilés éh éste naés; 
D e l Féppiól
Ha llegado él général dé ití&tfféríá dé 
marina, señor Pineirá, énoárgándóse déla 
brigada dél depárt'áméñtó.
M u erto  jpop u n  r a y o  
En Puebla de Don EadnOtíé JTblédo) la 
tormenta ha Jícehó gráñdéV dañpS éh el 
campo. ' • ;
Una chispa eléctrica mató á ún infeliz 
jornalero. ' ^
> D é  B e ro e io iiá  .
En la'carretera del cemehtetiP se promo­
vió una reyerta entre los pbretós dé la fá-. 
brica de Rooámora, résiiitahdó itotierto de 
uña puñalada el maquinista de la fábrica. 
La policía detuvo al agresor;'
D e  B ilb a o
Se ha inaugurado hoy la exposición es­
colar, en la que' figuran- admirables traba­
jos. _ ■ ■ -■■
Asistió todo él eleihénto Oficial. .
El alcalde pronuneSó un eloctíéhte dis­
curso enalteciendo él acto, .,
Réüuídbs los br|;áhismo8 répühlicahos 
acordaron la lineafi^onducta que ha de 
Segwkauen la.,próxima lucha electoral para 
dip)i^des"á(X>rtesit'iF ,= w L.
No se desigharon^náhlatPs^pc»! n ^ rse  
don Femando Gasset á continuar rSpresen-
tando el distrito, por entender que en 
representación beben turnar otras signifi­
cadas personalídádes del partiÉo.î ''
' * D e  L u g o  '• '"vW^ 
Telegrafían de Monforte qué por áélise- 
cuenciá'de las iTUvia» forféhñfám 
dése el rio, anegando las huertas, ' y l  
' ■-Varios pésOadores* Sé vüfeson 6»  gl*#á^4, 
riesger porque la* impetuosidad de la .cOr 
r̂riente los arrastraba. • ■
Son numerosas las Casas inundadas;' 
En.elítérmina arrastró la violencia de laiM' 
aguas sieteipuentes de madera. j
G a u S le to  ‘
Bí Conflicto muhicipa’l eíeado ’éñ 
contin.úa, eú el mismo estadó, batüá 
ert el mayor abandono todos jbS^seril,
Los conc^alps afirman que. no asii^r&: 
al Ayuntamiento mientras -séa alcalde e i ,.„ 
Sr. Borras. ■ ■ .......w.:■ .
Las geetiones que se veníap practicando, 
para llegar é üna aveniem^í
eado. \ ■ - 1 ...... , ,  ̂ *
% cf»  ódhoiBrlól<^bb' ' 1 " 
Telegrafían'dé Palma que el Gdagíepd 
odontológico ha continuado celebrando se­
siones.
En ellas se discutieron las memorias pre­
sentadas, se aprobaron las bases y sp acor- 7 
dó que ê ' próxima Cemgreso se. celebre en 
Valencia. . , - , :
Hoy se verificó la .sesión de * clausura en -. - 
tre el en tusiasma de lps* congresistas» > ¡
HoFi>or*9fl|a t o r a e u t fk /
En Piedrabnena ha descargadOíúpa^tórrb* 
ble tormenta, cayendo muijias piediras .con 
peso de 220 gramos. * ■ , í . ,
La mayoría de los bertelauos se presen- 
taromen el Ayuntamiento pidiendo protsc^ 
Ción. ,
Los pastores abandonaron el ganado pn 
el campo. v
Por efecto del pedrisco, resultarqn.,.̂  mq-̂  
chas ovejas muertas y algunos ganaderos f 
heridos. v . /
U F zá lz
De paso.para t Vigran ha Jlegabo á Vigo' ,-i 
el exministra de Hacienda, Sr.-Urjmz. .
R p d iF lgO 'S ofIuhiq * < . i
El batallador diputado republicíuío*.qifo a. 
marchó ayer á, Pontevedra,, r,egresa»á:hoyd 
Vigo para dar un mitin y asistir al banque­
te que los corréJigionaijos bau OVganisádh 
en su obsequio. . . . » . »
' D o  ITaleneia-
Gon extraordinaria concurrencia se ha 
efectuado,la anunciada batalla deAorcaki K 
Para ella se confeccionaron-'máa de cjea- 'i 
milbouguets. <• ;f
, La fiesta resultó brillantísima;*í i'?í
El< coche bel capitán generaljre^esehtaí 
ba el casco del rey don-Jaime; .el del alcaln * 
,de UD; joyero y  él del come^antó ¡Aamarii* 
na,una enorme cuba do.riego»-; ' : . r. ;k" 
También se preseptaiaiion otóos^adoruadosi » 
eonuxqnisito, gustó, debiéndose 
entre éUpé., éj qn® simulaba unao girafa y , 
otro una pipa colosol. ^
©e Madrid: ,
l.«,A g08tól^k(- : .
Intereses malagueños
La Graeeta publica una relación de las  ̂
obrap que deberán eíUfiEénbersé iniRed|atUT''' * 
mente en Ja prhvfiiciá dé Mála’gái cáíltf *
á los créditos extrporbjnarios:
Gomprende dicha relacipn: las explana­
ciones, obras de fábtiéá  ̂y ,,,
carretera de Sierra de •Éeguas á ia em ^ m  ■ 
de Gobantes; presupuésjad'a éOí̂ ÓO.Ó'dó pe- ' 
setas; todas las obras proyectadas de Pe- 
ñarrubia á Carratráca. 50,000 pesétuq  ̂ é*’' 
planáciOneh dé la de Antéquera éí.Â phidO'f - 
ha á lá de Lojá yTpjfré’béJ iíár, s'eccióáAé-^,, 
gunda,' 50.0(K)‘ póáéfá'é; explánaciqiíes Óe la ' 
del Puerto de Méfaiiebre á AíáííLéda,̂  ,.cua- .. 
ren^a mil-pesetas; caminos vecinales y ca- 
rretera be Coin á Marbella 15.000 pesetas; 
'Jdem de Ronda á la carretera ,i4e Gádiz«.á; I* 
'Málaga, oeroa del río GaádiarQ;ifi®!.@8G pee d 
setas; ídem de Jilijas á Fuehgiroi»,* JOiítóÔ  J 
peaetaai }
La reanudación de las- obráS débese á-’ A 
las: aetfivas gestiones que: praetiháittí ' 
Abói|oSiiárttKde Figued^ff.
También se detallan en el diario'ü^cial los 
planes déiGórdóbá, Granada, Jaén, Sevüisy 
Badajoz y Cádiz. . ■ j  * ■ r ;
, D o  yfepjo
Ha márehabO'^a..Sáa'iBebastó
cretario del departamento dé HfSÜEN). -ñ i  
.ILa. e s tá t u a  d e . jSiíartinem
El AyuntaMehtó há décidMídeoiBcí 
ja  plaza de San Marcial lá éstátíút 
ral don Arsehio Martíñez GámpoSi ^
'01
L o s  su eesos*  d é
El capitán de la guardia éivil de Vigo al
dat cuéhtá ál íhlhistro de IOS SlfiSBStS|‘j 
rridos anoche éu aquella cápit|lí:pári^pa 
qué en la cqljsión resultó un cabo golpsáb%
Está ácorbada la éanbidatúraólcifb d ^  
J)‘ José García Guerrero; / exáíkhié dé iMm 
jaga, por el distrito de Algemaé. '
C o n s e jo  d e  ntlifilsipoié 
Los míüistrós Se réaniérou éh Conséjoy * 
bajo lá presidencia dél Sr., Echegaray. 'i ¿
cesión de créditos, la*recoiupi:^ició«del ca­
íble de Ganá'î íás, lá^iaa jjdoveer *
;á los gastos que p^^íne la P̂ !3ê í{®.9jóĝ %l 
éclipSe dé Sol.íy ótroeásuntos 
Jéíresi ' . "" *
: S^é's® p̂ ír. réféfenm 
qtíé jngluto Ká̂ û Ŝ ^̂  




fijé paraprim’éiíÓsdé Ndv*iéBî é̂ \ '  
Inglaterra sp inclina también Am 
de Espáñ'á. •'' ' '■
De San-^
'  ■ : "■:
■ . b ContF«íIodadfoi'í>í-.;
, Jlomanaues ha manilestáddiqaé
zamiento, bel viaje del rey le contentió ' bas»'  ̂
tante, pueS;Jtienédaséo>de lliSj^ A  iMadrid̂ i:
para ocuparse del despachó d e  lps ásdfitMMxurgentes, •.-.i,., },'íu>íí.:v'.í. ¡í ¿h ,!
Parece, seguró que oii miaistroi dd A ^ i-
'« I
cuitara, tornará jnafiana á la cortéi ~
' • <±: d n K d i t ^ »
' vEl preáidedfe -delOGdliBgjó #  áaSISi^^
dá^ara líigiíftbtaMsféÓfc^déMSíl^
Moret y Cai^ftiás, AMgltóó 'dé i|óŜ  
le crea dificultades, en tanto que otros pro-
■i-:*»
D O S  E D I O I O N B 8  D Í A B U . S
PETROLEO I Á á a l l i « ja sÍ*y objetos delicados de plata y metal se lim- W n  muy bien con los polvos «Standard*. No arañan. 0‘25 céntimos en la DROGUjE-
Loción antiséptica de per­
fume exquisito parala lim? 
pieza diaria de la cabeza. 
Un certificado del Labora­
torio Municipal de Madrid 
que acompaña á los frascos, 
prueba que el producto es 
ab̂ plutaraente inofensivo. GAL
El mejor microbicida cp- 
nocido contra el bacilo de' 
la CALVIClEy descubierto 
por er Doctor Sabouraud. 
Cura la CASPAy la TIMAy 
la PELADA y demás 
enfermedades parasitarias 
del cabello y de la barba.
RIA MODELO.
Se dan paquetes de muestravígratis á
q u ie n  lo s ^ id a . . .
AeOlina-Ltaasay viéase 4.*̂  plai|ai
lectores losRecomendamos á nuestros 
libritos de primera enseñanza de D. Anto­
nio Robles Martín, los cuales porísu exten­
sión y la exposición' de sus temaásson de 
grande utilidad.
i"' ’lLa más pasa yTJWíws atcoMlica 
,"«1, P A S A O E i l i l E_ 3 1
'■Seî dcio á xtómieíiio
Compañía Vinícola del Norte de España
Bilbao-Haro
P A B A  E L  P E L O
a in i  FiiPHiiiii lE IDM
’Práparatoiia parav ¡ todas las
Artes, Oficios é Industrias.Fundada M añOtflSaS y diri^da por
b d t i  Í L n t o n io  B u i z  J i m ó i w z
Premiada en Málaga con Medalla de Pia­
la en 1900 y de Oro to lQOlvD ib ^  lineal en ítoda su extensión, laya- 
 ̂w î Atn fYi/ii&motitBcioiL nx60«̂
1, pa
pgraficp y anatóteicd
io>T ©royeoto, Ídem . . „•^W ra,E?l«age, arquitectura, d̂ sOafair
*fóíus decíase d:e 6 á 9.noohe«
43 y 45 Choif Cdimvâ  dtH OoBtíOb)
Drî iluiz de Azagra Lanaja
; ‘- M é d i e o . O c u l i s t a
de. 9 á. 11 y de 2 á 6
FlAMi d é  R ié g o  n.**
H ijo s  d e  J o s é  M a r is  P r o lo n g o
i Salchichón de Málaga, 18 reales vRLra 
cárnioera.-rIdem de Vich, 22.77-Id;̂ m de 
Génova, 20.— Tocino salado, 7/-^ Idem 
añejo, S.-r-OostRla añeja, 8.—Huesos afle- 
jos 5.—Manteca purá, peUa derretida, 7i— 
aiirtArinr. lO.—OhorizoR. ' Aftnnníal
hombres liberales, más exigentes, trabajan 
y procuran formar grupitos.
Confelsenola
El presidente del Consejo y el ministró 
de 'Agricültura celebraron una extensa con- 
íerénciai tratando de la cuestión andaluza 
y de la revisión de las-tarifas ferroviarias.
Móhteto Ríos invitó á almorzar á Roma­
nónos, quien no aceptó por haberlo convi 
dado algunos amigos.
Próxima boda
Susúrrase que en Noviembre venidero se 
celebrará le boda de la infanta María Te-
Viaje áV lená
Es casi seguro que el rey no raalizará es­
te año'suvproyebtado viaje á Viena. ■ 
Hntrevlsta
Después de visitar al iúfahtiio, conferen­
ció el irey con Montero Ríos y Romanones, 
quienes informaron á dón Alfonso de la si­
tuación en que se encuentra 'la  crisis de 
Andalucía.
La ehttóvista duró úna bota.
'Réoaida "
El infantito'pasó la noche bien.
Durante el día recayó bastante, reapare­
ciendo los fenómenos nemribsos.
'R é^ oB Ó ' ' ’ ■ ¡
A laS' Cúateo dé la tarde regresó el rey 
de %u 'CxpéiUCión'á Safitahdérl
De acuerdo con sus indicacionés no se ié 
tributaron hoiíÓréS. "
El désembarco séiiiZO bastante difícirá 
causadel estado del mar.
Kt También la ttavésíá fué bien penosa; du­
rante todo el trayecto lasólas barríanla 
cubierta dél y até 5 GfMiída.
A'pesar dé los móvimientos dél büque, 
el rey no llegó á marearse; Mélládo y Bas­
carán, sí.
Sxtpemé gravedad
A última hora él estado del infantito [era 
desespéifádo.
- .•■Visita - . , -
Apexias tégiésádó éí rey visitó al iníánti- 
to interesándose vívamete por su estado.
Telégramasdeúltfiná hora
2, 3 madrugada. (Urgente.)
, Cqllslón
Pór cuestión de riegos ocurrió una fuer­
te colisión en SantiílaXPalencia).
De Salamánéá
La llyia torrencial,inundó tres bárriós.
Hubo qué désalojár muchas viviendas, 
r  La ̂ ardiá civil logró salvar á varias 
pefiióiiás que cbriáan inqiiA^hte'tí 
R oisa de Madrid
A pordOO interior contadb..i. 
5 por 100 amortizable;. . , . . .  
CédMai^ pór;100vi;;u...wv;..£
Cédulas 4 por 100................
Aciones del Banco España ; . . 
AecimieB Banco Hipotecario.. 
Acciones Compañía Tabacos.
. tSAMBIÓS






















% LA OROZ DEL CAMPO
| C S |É #yeA a  s i n  v i  V a l ;  s e
B̂BgeadeiieJkgrifo á 15 céntimos bok y 0,75 
K<SM».Gé®ve«éria MUNICH. 
rO ónetltuelén  
y  P a é a g e  d e  A lv a re z
iimáta-cdenturas
y  éi b ’prédáiaa
•MÉ» d̂ SÉdl&esente' más,pfiau; y poĉ oÍM cen- 
•r  M  CALENTURAS y  toda cbte de fiebres 
Mccdosas. Nintnna prepatadéB es de
Precio ét w m  bép^ite Cwíral,
PeÚá^'de la 'c^  dé Torr^, nóm. a esqúioá
é Pu*rte''Nitev'á;'̂ MáÍáfe*-‘' ■ '
Síóríie’tó d'el día. ̂ Mantecádb y Fréisá. 
í)iesde inedio dial---"Avellana y Limón 
granizado.
Precios durwte
Ayfelíáiíá y ¿imóií j^ahlzado á réál vaso. 
' MntecaAó 7 toda cíasé de sorbetes á real
■ ■ I , . ■
á domieiUo sin M  pyécíp.i , • i ............ .
R B C R B O
C ris tó b a l M ontei*o
im^q^sáeLti/nós. 7 y pío»aI),Aííttn’Díb¿,í 
Eervicio á la carta y por cubiertos desdé
Ael díá: Albóndfíga's á íá ámericaná.
Fué despedido en el andén por los seño- 
resdpn Rafael Pér ẑ Alcalde, secretario de 
este gobierno; don Salvador González Ana­
ya, D. Fernando, Díaz Gano, don Ricardo y 
Di Cayetano López Barroso, D. José García 
de la Bandera, don Antonio Andrade Paro- 
dy, jefe de policía; el inspector don Juan 
Clemente y otras personas.
Acompaña al señor López Monis su espo­
sa é hijos. _
También marchó á Madrid don José Ro­
ca González.
iÁ iu m bram tebtO ;'— La/ distinguida 
señora de nuestro particular amigó D. Ra­
fael Salgado, secretario del Ayuntamiento 
dé Arriate, ha dado á luz un hermoso niñô  
•Felicitamos á los Sres. de Salgado ípor 
este acontecimiento de familia.
S e p e lio .—Ayer á lás siete de la tarde 
tuvo lugar en el cementerio de San Miguel 
el triste acto de la inhumación del cadáver 
de la distinguida señora doña Ramona Si­
mó Morello.
Una-numerosa concurrencia acudió á ren­
dir á la finada el últimó tributo de amistad 
y respeto.
Recordamos, entre otros, á los señores 
don Manuel y  don José Mata MarrodáUi 
dón Francisco Massó, don Bonifacio Santa­
maría, don Baldomero Alamo, don Miguel 
Climeut, don Rogelio Galatayud, don Ju­
lián Serrano, don Pablo Castrillo, don Fe­
lipe Fernández, don Juan Mérida,don Fran­
cisco Quintana.
Don José Rivera, don Antonio Zarzuela, 
don Juan Gálvez, don Antonio López, don 
Leandro VelasQO, don Pedro Ledesma, don 
Francisco Segovia, don .SebastiánMuñozy 
dependencia de los establecimientos de don 
Gonzalo, don Ignacio y don Teodoro Simó.
La cabecera de duelo estaba formada por 
los señores don' Rafael y don Manuel Pé­
rez, ñon Teodoro Simó, don José Gliment, 
don Francisco Masó y dpn Bonifacio San­
tamaría. . ^
Reiteramos á la familia doliente el testi­
monio de nuestro pesar por la, irreparable 
desgracia que le aflige.
V lá jevoB .—Han llegado á esta capital 
los siguientes, hospedándose:
Hotel Colón.—Don Francisco Maqueda, 
don Antonio Fallat, don Rafael Blanco y 
don Miguel Palomo.
Hotel Niza,—-Don Ramóp- Gániyét, don 
Miguel Muñoz, don Manuel González y don 
JbséMontiel. , -
Hotel Inglés;—-DonFugenio l^untó, dón 
Ramón Moraga, D.. Máximo Húbler y ñon 
José María Moreno.
Hotel Alhambra.-^Don Añtonip Yázquez 
é hijo, D. Enrique Ruiz y familia, D. José 
Ruiz Padilo y Mr. Leonee de Mathien.
R e e te b le e td o . —Encuéntrase resta­
blecido de la dolencia que le aquejaba, 
nuestro estimado amigo el notable violi­
nista don Antonio Yalero.
Sinceramente nos-alegramos. 
O om u n ioa o lón .—El Fiscal Munici­
pal del Jtízgado de la Alameda; B. L.M. al 
Sr.; Director y Redactores .del periódico Ex 
Popular y tiéne el gusto , de participarles 
que en el dia de hoy se ha posesionado nue­
vamente de dicho cargo para el que he si­
do reelegido por el Itmo. Sr. Fiscal de la 
Audiencia del Territorio , el bienio de 1905 
ál997. i  ̂ .
D. Francisco Aldana Franchoni aprove 
cha estEí ocasión para ofrecer á Vds. sus 
respeto.
Málaga 1 .®̂ deJAgosto 1905.
Quedamos obligados á la cortesía. , 
C o m is i o n a  :-r-Anoébe nos visitó una 
comisión en la que se hallan representados 
lospueblos ñe Casarabonela, Pizarra,Alo- 
zaina, Ardales', Campillos y  Pefiarrubia, 
venida á Málaga para informar al goberna­
dor del estado aflictivo de .aquellos térmi­
nos y encarecerle que arbitre los medios de 
remediar la miseria, que alií se sufre.
Grandes esfuerzos tuvieron que hacer los 
comisionados para impedir que los obreros 
vinieran' también á la capitel en número 
crecidísimo y para ello les ofrecieron ¡no. 
régresar sin llevarles la sogúridad de que 
muy pronto se acometerán obras qqe den 
ocupación á bastante gente.
Siestas esperanzasnoserealízan en bre­
vísimo plazb es más que probjable que do 
nuevo presenciemos el doloroso expectácu- 
lo de que recorran las calles de Málaga 
largas peregrinaciones de hambrientosi. ¡ 
Celebraremos que en la entrevista que 
dicha comisión hu de celebrar hoy con la 
primera autoridad se solucioné el pavoro­
so conflicto.
A gentes-.-— 3?eniendo Lq, Nacional 
Constructora que aumentar su numeroso 
personal, para poder atender sus pedidos, 
se avisa á ios señores que deseen.^anar 
buena comisión, lo soliciten personalmem. 
te en laa ô Lcinas de te Dirección Regional 
de 12 á 4 de ía/terñe.-TrFrailes,, 5, Málaga.
P a ra  eobstltu li* u n  fo n d o  d e  ©e- 
sérva en tes «familias acomodadas» que 
pueden perder su jefe;después de haber ex- 
perimentadoreveses de fortuna tan frecuen­
tes pomo, imprevistos debido á malas espa- 
cülacipnes 6 á cualquier otra causa, con­
tratar seguro de vida en LA GRESHAM. , 
Pata facilitar á los; «heréderos»'  ̂de un 
cauda,! con ̂ avámenes el medio de «liberar 
las hipotecaos» que existan sobre el mismo, 
asegurar capitales en la compañía LA GRE­
SHAM.
Oficinas:: ^adrid, Aíem^ Barcelona,
Plaza Cataluña, 9;¡Bilbao,; calle Sombrerer-, 
ría, 10; Málaga; Marquésñe Larios, 4.
Morcilla superio , 10. C i s, especi l 
de la casa, Í6.—Asadura de cerdo, 6.—Bu*
j^ 'g de cerdo, 7.
> Phñohes, sesadas, menudo de cerdo y en 
general todo lo perteneciente al ramo de 
chacina. : .
(Los precios de los artícqlos Ultramari­
nos y Coloniales están en relación-pon los 
de la chacina.—San Juan, 51 y 53. /
Audiencia
SbOOIÓN SBG'DNBA
H o m ié ld io
(Continuación -de Ja vista dC' a/ŷ f)
Con la venia de la sate empieza á hablar 
el representante de 1a ley, Sr. Tovar.
Este hace una pcusación razonada, .exa­
minando con detenimiento los hechos y.Jas 
pruebas para deducir que 1a muerte de José 
Gil no pudo ser en la foî oia qué losreós 
indican y dice que precisamenté ellm 
mismos son sus acusadores» prestando hoj 
una, declaración, mañana otra y otra pa­
sado.
Al terminar su notable oración hace uso 
de 1a palabra el defensorj Sr. Díaz de Esco- 
var (D. N,), quien rechaza uno por uno los 
cargos que á sus defendido  ̂se le imputan, 
alegando que Si los hechos no , hubieran 
ocurrido como los procesados relatan 
siempre le hubiera sido fácil demostrar la 
existencia de la defensa propia, mas como 
entiende que los jurados, todos convecinos 
de los reos, deben estar plenamentê  con­
vencidos de la inculpabilidad, los sere 
nos, renuncia á insistir sobre ello.
Y después de examinar, las afirmaciones 
de los peritos médicos', concluye pidiendo 
al tribunal popular, justicia, nada más que 
justicia.
Ei resumen presidencial, á cargo de don 
Rafael García Vázquez, fué, como todos los 
suyos, sobrio; imparcial y elocuente. Sin 
salir un ápice de lo marcado por t e  ley, ha-' 
ce atinadísimas consideraciones encamina­
das á poner de manifiesto ante, el Jurado ,el 
hecho tal cual ha sido, sin loa posiblss 
apasionamientos de las partes.
Una vez que el Sí. García Vázquez termi­
nó de hablar, entregó el veredicto al Jura­
da y éste se retiró á delibefar.
No tardó mucho en reaparecer y el presi 
dente del mismo dió lectura al veredicto 
que fué de inculpabilidad.
En su vista, 1a sala dictó sentencia» ab 
solviendo libremente á ambos procesados;
Y hemos concluido, por ahora, con los
juicios por jurados. »
Espoctácules púbUoos
I - ' t r i í T D . A . l I Í . A .  E 3S T  ± Q ’7 &
Premladfi dn varias Hxpostelosies!, últimamoxale con el
G R A N  P R E M IO  e n  la  d o
RIOJA BL)\IÍQP,. RIOjA ESPUMOSO (Chatijpagne)
De venta en los principáiés almacenes de UltratnarinoSjFoRdas y Restaurants 
Fíjense bien en esta «m aroa  V eg lstrad a » para no ser sorprendidos con las
imitacmnes  ̂ M é ja g a  á P . R tu llio  d o l  M ora l, A re n a l, 23
Bálsamo Anti-Heumático Raáicáí
C U R A  L O S  D O L O R fiS  D£¡ REÜflíIA P O R  A O T D O S  QU E. S E A N
a DE VENTA EN MÁLAGA
Farmacia de F. del Río, Sucesor de González MasrflLXSdanpirillaífflflm; 22. _______ _
mié S O L
de AKTOMÍO SAEfSZ ALFA®
ex iá ten ó ia a
mitin republicano em Crevillente, al que 
asistirá el diputado l^rrpux, y varios re­
publicanos de 1a provincia.'
E a re in a  M ^ g a r lt a
Según dicen de Palma la' Doticia dé que la 
reina Margaritade Italia se propone presen­
ciar entdieha capital el próximo eclipse de 
sol, ha sido muy bien acogida por el vecin­
dario. ■■■V . ■ v .v
E s se g u ro  que con  ta l m o tiv o  e l A yun ta ­
m ie n to  o rg a n iz a rá  a lg u n o s  fe s te jo s .
^De L o g ro ñ o
Se encuendan en esta provincia, proce­
dentes de Ma^d, oficiales y soldados de ; 
varias clases dé̂  Ejército, recorriendo el 
terreno para la práctica dé tes próximas í 
maniobras de Septiembre, á tes que se dice • 
asistirá D. Alfonso,'í ; j
Ea dicho simulacro tomarán parte unos i 
15.000 hombres con,80 pipías de aj-tilleria. i 
que tendrán, como capipo ¿té operación la I 
ribera del Bbro, desde Lodqsef A Tudelâ if̂  i 
■ D o  - L eón
Seguramente dentro de esta quincena ha- I
rá  s u  e n tra d a  en e s ta  c a p ita l e l nuevo obis- I 
pq  4® l'^ '^ ó c e s is , se ñ o r S auz y  SaraV ia. ' i
De Madrid j
2 Agosto 1905, ]
M in is tr o  d e  v ia je  |
Parece sé^Üro que el mjnistro de’Marina - 
vaya en breve 'á.,̂  Bilbao y marche después 1 
á Ferrol y á lasurtes^gallegas, prolongando 
su viaje todo lo ecilo para estudiar como í 
se hallan insiatedbs los seryieiosg f
G u errñ \ ga lon a
“Los amigos de Maura\̂ n'íegan qué recurra ]
con ej go. is
Gra-n reallzsaieldn d e  tod a e  lai^ 
e n  a rtfe u le s  d e  veraxi^^ 
g^utS’de séda alte novediwL . cajadás ^
U04e Gamycutí», 41
_____ , crudas y
j^ués dé todas clases yldibujos, un sariídb dé céfi­
ros ea tedas ♦teSos.—Maiiiones de orospón de la bsos ybor-dadoodee^ 2® pesetee y pañuelos, bordados á 12 gs»^8.
d e  g re ^ to e  e n  t o d e e  le e
BtOtüElllt r  FUMUH
«.fRANQUELO
n f B R T A  DBK» M A R  2  y  «
X PLAZA BE LÁ ALHON ÎfiA
.  M Á 1 . A G A
iMpfHrtacién directa de Bregafl íM: 
dustriales y medicinales. Productes 
químicos puros. Esjpeeíficog aaci®*a- 
1^ y extrangeeos.
RRISTftLY
jtona-miaeral do te fuiMrté de Somsdad 
A^^ima ‘del mfmsmtíalFan Lueasbad, Bu*
^ b e b i d a
Unico depositario para HIJO DE
O.FITAGORAS,, ^
Se vende en las farmacM®de 
0AFFARENA, AGUSTIN PEREZ DE GÜZ- 
MAN y otras principales^
IÍOOSECMS
D e  vlejeí*—En el trén dé tes des y 
media llegó ayer dé-: Alraeriav- acompañado 
de sú ’ esposa, ñuéétpo compañero -en te 
prenlálel redactor de La Cfóñiéd M^idio-^ 
•teL Augustb Jeiíez^anteñiaria;
De Antequera, don Enrique Baeza*; ' 
rBeíCáriamái '̂dón Manuel VailejO.
—íln el dé tes tres y i^inée marchó á Ma­
drid, de dónde se;4íjig|rá á.L^ po:
^  s u i ; d e
don L
Teatro Vital Asad
La iusphada partitura de Bohemios,, 
la que el maestro Vives desarrolló todo su 
talento musical, volvió anoche á hacer las 
delicias de los añeionados.
, ,Unase á esto que cantal’® l® parte de 
«Roberto» el notable tenor Vinart, y ello 
explica qué el público acudiera en gran 
número, á aplaudir una vez n;ás al distin­
guido artista, que no recónqce rival en es­
ta obra.
Vinart dijo su parte con el exquisito gus­
to y acabado arte de siempre, luciendo su 
preciosa media voz en los pg^ajeq -que te 
partitura así lo reqpiere.
El triunfo, del simpático artista füé com­
pleto,colmándole pl público de apteqsos.
Esperanza Pastor cantó muy bieu su par- 
ííceWa, siendo ambos artistas ovacionados 
en el dúo del segundo, cuadro.
El hermoso coro conque empieza éste 
fué repetido, dístíngiéndose el coro mas­
culino.
La orqueste dirigida por Guardón llevó 
miuy hien te obra, distinguiéndose como 
siempre el notabilísimo cornetín señor Ferr 
nández Reguero, sobre quieú recayó 1a ma­
yor parte del trabajo., f >• íi
Este noche se verificará el estreno del 
viaje cómico-lírico en,un acto, dividido en 
siete cuadros, original de don Carips Arni 
ches y don Enrique Garcíp Alvarez, músi­
ca de los maestros Valverdé- (hijp) y D. Ja 
sé Serrano, titulado MI perro chico.
Guando sientas un doiór , 
fuerte de jametes ó dientes,: 
yo te aconsejo, lector,, ;
no por ello te,impacientes: 
',,nsa.del,PolO:-.el E lco if, .
C u ra  e l  e s tó m a g o  é intestinos 
Mixir Mstoínacal de S(Uai de Oarlos.
el
L̂ kíCapila? ántlséplica-, 
Lpcíófiido Stabanowitchz 
es el único remedio 
que el cabello hace salir.
,I)e vente 60 todps las. perfumerías.
D e s a n g r e  d e  la s  e
r e c e n  o o n
ó ia s  á e sa p a »
L ib O T lE E A
D e  in t e r é s ''
El Bómmiqrs fcldeal* es lo máscómodo y 
iwrtjcttter j ¿urioiÉip mrñ 1® cama. Vente; A. Díaz, Gra«
l&UDAS FIJAS del PUERTO dóHALAO-A
EL vapor italiano
ALEtVlAGNA
saldrá de estópuerto el di® 29 de Julio, 
admitiendo carga para Gílbpaltár, Tánger, 
Setubal, Lagos, Portimao, Paros, Lisboa y 
Oporto con trasbordo en Lisboa y conopir 
íniento direpto para todos los puertos,deí  ̂
Brasil y Chile, , . . ,
El vapor trasatlántieofrancés
NIVERNAIS




saldrá el 9 de Agosto para MélütejÑemQurs, 
Orán y Marsella/,opn trasbordo pará Oette, 
Túnez, Palermo,M3oñstantiñopla, Odessa,
Mijos de Pedro Valls-üálage
Escritorio: Alameda Principal, núni. 18. 
ImlJortadores de maderas del Norlp ue
Europa, de América y del país. _
a Fábrica de aserrar maderas, calle Upetor, 






A g u a  M i n e r a l
de, M es a
O^ipANOO. BAnCCLONA®
y :
F A R R IC A N T S S  '
] V ÍN IC O
Yenden él dé 40 grádds desnátufáli!»dé, 
con todos jos deFéohos pt^i^ós, á pte& 21 
te ¡Eérroba deT6 2i3 litros.




^ é m :s ; , s a e n z  ; ;
Está casa, deseosa de facilitar gran­
des veíitajas á sa clientela, lia lieclao 
Queyas rébajás, de prOcids én toddé 
los artículos de yerano;,y muy espe­
cialmente en Lanéría y Alpacas de 
Gaballeros y.e||¡ las Bátisía|, Musélir 
ñas, Gasas y fEtamines para Benoi;ás,,, 
' ¡i-ambién acaba de recibir una cón-
sidqpable! partido- de rolpíes veleros
con 48 pulgada ,̂ propios paria toldoŝ ^
Alejaudiía y para todos los puertos de Ar- 
lUa.ge.
Páracarga y pásage dirigirse á su consig­
natario D. Pedro Gómez Chaix, Plaza; de los 
Moros, 22» MALAGA. v
Fábr^ de tapones y serrín
de corcho,! Cápsulas para botellas de Eloy 
Ordoñez.--Marquési 17, MALAGA.
úna jiaoiendía de camppí éntre costa y mbn-; 
tes,-casa cómoda, altos y bajos, magnífica 
temperatura y buéña renta, poblada de 
viñás, olivar y otros árholés; huerta cen li
mpnar y ¡agua abundante», Para máq^dota: 
lies: Herrería del Rey, 2j.l(nilrainariñpa)*
Centre de vacunación
establecido por ios profesores Médicosdon: 
M a n u e l  Espejo y don Manuel Bosch; linfa 
suiza, horas de 12 á 3, todos los dias. Ser- 
vhfió á fipmtcilió. Plaza de San'FrancisisP 6.
á précíós sumamente baratos.
mm
'fv Ua'ad e l RSAN .O FELR
KCnOUáVOK te PKBNSA MÉníO*
n  now« periódico «Progreab Médico», Revista. B|gieno:y Modicina práotíca, que ae publica en rcelona, refleró én mi notable ártíóuló, titulaBá l , i o  un l  í l , i l do n'a
■oaéínio terapéatioa, aigünoa'déiJéa iuicióa, d» 
oaraeii__ _ lioneBiy eertificadoB Importantiajiaos de Vario,a 
Jlnátradoa doctorea jioercadél éiBÉ|loo del meaióí) ' 
Diento Baanéfolo én él tratámiéntó dé láa fiebres 
palúdicás. intermitentesi tercianas, .cuartanas, etc.
151 Eaanofele preparado pilidar de la casa'E;Bis 
MiBúK.ha sido experimentado con gran éxi- 
ilia, ÍEspaBa, Kénública Argentina, MéiioDj 
étééterai y ba dado rOĵ mtsdoa inmejorables.
IDeél esmibé éntre otréa, el Doctor D. i?; de Bebe?
rilsieói bo me babiañ dado resüTtcdo, con el prepa­
rado en eneatidn .ebtnvo ,1a deaaparlelóa do
■na fiebre tDvet*r<tda palbdtoa, tüa qn» 1 
«a te  féoha baya vttélto 4  reapateeer ;




10 Objeto de mi ensaye» - Pbebúde 
XoBtalrSn (Toledo), S de Noriembra dé 1903.
Depósito general, Don Alflredó Rolandp 
'BABGELONA. Bajada S. Higael, i
fe  Miáiatraia tedasjat biiefial faraaeiat
Tos Ctniliil^a
uramieg i 
lu jefe á pactos ai compe^dfias 
iiérnó nara sacar triunfamés el i
DISCOS ESPEcmims
j .  O U E ÍIO A
Bs el esptcHce porCONVULSIVA; con d uso de estos dlsa» »
consigue en los dos 6 tres pifinte®®
Jos fuertes accesos que tanto fatigan al 
siguiendo su empleo sin teterruptión V «n la fw- 
ma que indica el prospecto que los acorraaaa, se 
llega á úna curación completa «» we^
-.Predo de la c a j a ,  4  pes«^~Vwta w Má»*
gt: Farmacia de J- Cuenca, Pasee Reonig, 11.
O a f é  3T S e s t a » T J . r a . r L t
JOSfÉ M ARQUE:ü£ OÁU12S 
P la z a  d e  la  C on stitu é ióa . M ála ga
Oubiérto de, dos pesetas hasta las cinco 
de la tarde,—De tres pesetas en adelante á 
todas horas.—A diario, Macarrones á la »a- 
politená.-Variación en el plato del ma— 
Vinos de las mejores marcas conocidas y 
primitivo Solera de Montílla.7 -Ha quedado, 
Abierta ai público ,te acreditada Nevería. 
Desde las doce del día en adelante, Limón 
granizado y avoHaioaj por la tarde, sorbetes 
detodáé clasesL 1, , ,
Énláfada por oallefde San Telmo (patio 
de la Parra.)
R év v té io  ó  dom tolU -o
b e p í tíie mayor nú- f 
mero de amigos en las próximas, elecciones 
de diputados á Cortes. ' lO
W e y le n  |
' De regreso de Palma es aguardado hoy ­
en esta corte el ministro de la Guerra gene-ij 
ral'Weyler. j'
."••..Deepeto, , '¡r
Hoy presentrá el ministro de Agricultura- 
á ja firma del rey eldecreto relativo á iag 
aguas del canal de Lozoyá.
L os v illa v e v d ls tá s  
Mañana miércoles se reunirán los extoíi. 
nistró^ villaverdistas pata cambiar im))re-l 
siones sobre 1a marcha de los. trabajos cite 
torales
T jézv esla  á n a d o
El célebre nadador Burgeos intentará 
nuevamente pasará nado el canal delá 
Moncha el día 9 del mes actual.
Se han concertado ya importantes apuésf;
■ĵ jg
La In fan ta  Isa L e l
Noticiosa de la gravedaŜ ’del infantitóf 
Fernando, 1a infanta doña Isabel, que se 
hallaba en San Ildefonso, ha máíchado pre; 
cipitadamente á San Sebastián.
^R llnfantltú  
Se agravan los sintomas alarmantes su 
la meningitis que padece el infante don ̂ en 
natido;' - -
Las convulsiones son muy frecuentes 
Una guardia permanente de médicos le 
rodea. ?
SANCHEZ ORTIZ.
El crimen de hoy
Telegramas de la tarde
De nuestro servicio especial
Verdad,eramente no tene- 
cón que comentar estos
Del Ixtrapíé^o;.:
/  2 Agosto 1905.
D eBeirlj(n .
Sigue siendo'̂  eltémá de; jbdás - las con- 
versációnes lá noticia dé qüé lá éscuádra 
inglesá visitará él toar Báltico., '
También es objetó de cotoenterio's, afir­
mándose por unos y desmítíéndo'só pór 
otros, el proyecto de cerrar el Báltico á íás' 
escuadras extranjeras, ’ >
N o t ic ia  d é sm e n tid a  
Sé désiniéníe que ;Chína se propongan 
presentar á los toégoétehtés de la pazúna 
reclamación de 25'millóhés de libras ester­
linas, en concepto de indqtonizaciqn por los 
destrozos qné lós beíigófantes han causado 
en la Mandohurria.
D e. T a n g ier
El gobierno de Portugal jja cópJWic^dp- 
oficialmenteque accede á tener intervención 
en lá conferencia internacional proyectada 
parajrater de te cuestión de Marriiecps.
R x p lle a e ló ii  dte u n  vliBj a
Atribuyen el inópiinádo viaje del haisser 
á Dinamarca ál propósito dó̂  ̂ reéházár la 
candídáturn dél principe danéé Garlos, para 
el trono dé Noruega.
Parecé que lá eñémiga dél emperador fún­
dase én el estrechó páréntéBco que existe 
entre el principé de referencia y el rey de 
Inglaterra.
■ D o L ls b o a '
Hoy son espéradós eñ lá bahía de Lagos 
jos ;restátítes buques' de ja ¡flota británica, 
que viénén éfectuandó ejerciciós‘de tiro y 
pfácticásdé ñávegatíióií j^ót Las costas de 
iPojrtuígalV̂
£ 1  k a ls e á  y  é l  c z a r
Sé asegura-én Sáñ Peter^urgpr, qüe des­
pués de la larguísitoá conferencia que loS 
étopéradóres de' Alémaniáy, Rusia tuvierón 
diasáriteríoresén'PjórkjSévióáamboSBO- 
bete’ip® acta!,’ 1
( El contenido dé te toisma Sé desconoce 
iMsta'ahorá.''-y
;Das,ne(gq<^aéloiié^^ de. p a z : ;  -
A pl jd^ipónien^arió: j^pnés^ fec-
j^ r a  ba recibida dej MÚcádó
para que no pida á Ijuste ja índe 
’ de guerra.,,
En su lugar presentará cuenta detallada 
da de ios gastos que te misma há ocasio­
nado á su país y exigirá que el imperio 
moscovita le pague inte^aniente,!, j
El m in is tro  de R u s ia  tie n e  p o r é l c o n tra ­
r ió  U n a  lis ta  én ia  qué  se co n s ig n a n  la s  
co n d ic io n e s  qué su  n®ción nó está  d isp u e s­
ta  á a cep ta r.
Dado caso de que el Japón presentara
Otro crimen! 
mos ya palabra 
suéesosv ; ’
La aterradora repetición de los misntoÉ 
ha hecho que agotemos las frases y lugareal 
propios del caso. Y es’que elmatomsmoha! 1 
arraigado de tal' manera en está capitalj' 
alentado y protegido por los mismos que 
debieran ser los primeros en anatematizar-̂  
lo, que de nada sirven lasl̂ campañas de la. 
prensa, ni la j asta reprobación. ̂ de .las perj “ 
sonas honradas. Y menps mal que por le|jil 
de tes compénsácionés, de cuando éá caá|l j) 
do tembién caen los guapos de oficio, yjéfc 
timas á sü vez de 1a faca ó, la pistola, á^* 
que consagran religioso culto. ' ' ’ '
Y ló¡ toás lamentable del cáéo es qu
mayoría de estos ¡ crímenesí se cometen 
fútiles motivos. jGomo ;si lá yjdá/dp 
Ser humano fuera una cosa 
alguna! Cabe alguna atenuación, ya qpl)] 
la disculpa no es posible, cuando tales hi 
chos se cometen impulsado poir circunsM|pj 
ciás excepcionales mas nó̂ por frivpUdaijfflii 
ytonteriasi- ' '  . . ■■•vW.
Y aquí hacemos punto final á Dúeŝ |j| 
consideraciones por qüe cotoo ya 
dicho varias ■ veces,vites» juzgamos perfeetW 
mente inútiles. ,
; A n teeed q n tes  , . --tlh;
\ f Anoche, un panadero; conocido por 
nes cambió un caballo de su prppiedad 
otroque poseía el padre de'■Antonio 
Campos, para cuyo trato sirvió de me(u%. 
dór Eduardo "Empinar Girón
Esta mañana, Antonio Pérez; recono® |l¡
jel cabállO jiUe éu padre había''éambiadoj i¡|,j
víó que aquél babía sido víctima de;un a 
gaño.;-;. ■■ i - - ¿ . v i -  i w b H/m 
Judignado buscó al Eduardo Espinar 
quién encontró, reuniéndose á poco yate
■individ p̂s entrp¡,,los,gite spjApilaban-I' 
hermanos panaderoá’ cteiótodós por 
nes,un cotopadre de Eduardo ápodr" 
jttfó, y el padre del Aritóníó Pérqz 
Este échó eh caía á lós ótrds Til éá 
y manifestó qúé êstebávdispaéétete ĵ 
eer ei trato,'abonando él los gastes qn 
motivó dél' mifemotse habiánhechor. L 
No ée conformarían aquellos, puesto o 
á poco te; discusipji, pe elevó 4® 
ra que todos, tiripé; y troyacós, depén̂ - 
ron sus respectivas aipiáé up ll^á®|Y 
cosas á mavoreS á causa de ásomffS  
calle de Mármoles üu guardia, á c ^ T  
cada cúál só márifiió póá su ládo. *
■ R l  b q ó lib ''
Poco después, ó séá brókitoatoéúte 
¿nadé lá lárdévi sé réúnierón ■ n ü ^  
en la calle de Mármoles, fróntéwy 
Priego, exceptó loé .bertoaño  ̂ . 
allí dispiiteroU, otra vez p»tienaq>já 
vocación del Eduardo Espigar que oá!
tobriagado j  A
k]
Haba completamente , - ..-u
cp y tras de unoS„ cüaatos ’’ pales qn, 
Eduardo repartió, eáÜéroud relctóh^ 
rr&iíií 6iit8>s •
' jntoediátamente sonó ima¡ d
arma de fuego y  se Yió 'á tiu homertámbaleándosé dió válghnos pasos,"yena
Caer-frente áte calle deLTiro,Io oi LIDIALOo At* ^otrps^oB emprendían precipí,t̂ agociaciones.... ;  ̂ . ■' ü n  ¡rariérto
Lé flejrpe aMazMllla
- La fiebre atoariila hace grandes estragos 
en Nueva-Orleans.., i
Tañ:terrible épidemiafe,eitieñde rápida-;, .--, , , ^
mente, habiendo hecho ya su presenteción- corrp. de te calle dê ^̂  
to,fosesf.dosdeL«i,ia»ayJtÍ8s«i^ i
itepreiPciM
% A g o s tó  1905. 
Mljtin d e  jppopaganda
•Se da cóiñó evidente la chíebíáción de un
,̂ ctEl guájdia muMcipal 
varios paiaaqpéteehdierpn dñm ed^ 
ak sitio,d<^#entré todos lo cppdujeyoji á 1a casa. ;





[% >j|i(̂ mpeú9aao:'. del âctuariOj proce-' ^
^  eportunaafcdiligtó^
j^rpos en la casa de socorrro á 
i)#^^ctorfes don Juan Clemente y don 
y varios c)ihos y agpp  ̂
lí̂ uertQ el burro; la ,c e ^ ^  
' y   ̂ f '
||!’f e a  s a ' d e ’ Boeo'vrdT'’' ■' ''■ 
í̂lí médico de guardia don GuMérsmdo 
^í§?' Jf̂ P̂PPció. el cadáver apreciándole 
jtá|íerida de tres centímetros en el ladoriz- 
i'Üipr ?̂' del pe^o, mortal 4e necesidad, 
pl^efepnpcidoíyesultú ŝ er, Eduar4o Espinar
S ep ap áold n .-
ponv'v#
d o  u n o  d e  lo a  a g r e s o r  e s
j'̂ mJüQ/.d̂  los que habían tomado partea en„ 
la .refciega emprencH4 virtiginOsa fuga4/s¿| 
Tílldo de cercá por un, soldado perteneelé '̂  ̂
;p;á',lá guarnición/de Melilla, llamado ‘s f t  
iypstre Arias, el policía José JiméneZi.y Vá-!' 
í^ e  individuos más,'  ̂ 3.
quq¡;huiá» viéndose perdidnrsqrefugié 
curtidos que <dpn̂ 'Andrés 
perrer tiéne^/stabléciáo'etí la cálle de,Sq% 
wn y allí fué detenido por sus perse^i? 
pres, <ju^es}ocprtó^ron,á l ,̂Afduana¿
íi fM a  -la p r e v e n c ió n  ' " ^
W ^ ’A preguntas., del Jefe de p6licíá= Si?. An- 
r '■'̂ drade manifestó' llamarse: Antoni»‘̂  Î éréz 
, aslcomo qne se encontraba he-
^  8 entre ellos-y
la,.empr6sáí^"
i—Organízá^ílior el club de 
carreristái î dá esta ciuda®%eVeriñeará en 
la plaza dsHo^os un fé f̂i^ál|á  ̂beneficio dé 
laCru^l^ojá;
F Íélí^ e  'amaaIlla;~Según participa 
pl cqiísa^ demuestra naé»ón'én#írueva Qr- 
leáns (Estados Unidos) autoridades dé 
aquel.jpuerto han declarado, oficialmente la 
e^stencia de la fiebre a í̂árillá el día 24 
corriente. -
:^i9iverIguaeionea. r-̂ EÍ- gobernador 
yil ha dado órdenes á Jostídependientes 
jf su tkutotidad para qne 'i^ocedan á ave­
riguar lay residencia de 'lácW  Monedero
Inmediatanaente se le trasladó á  la casa 
oó.sbéorro déíla calJe.Alcazabilla donde fué 
?̂ P̂,UiíSdo-d.e .una .herida de' bala, en la piernar 
de carácter leve. Una vez curado 
' 1;' fy^vió-.á la prevencióttde la Aduana.
Aclarfcól<mé(S'^^^ ; 
i,-'/,:'íi Como de las declaraciones del prego no
podía deducir fácilmente lo ocurrido- nos 
i^sirasladamos á la calle de Mármoles, lugar 
gídél suceso, donde testigos présencialés nos 
f̂ diéroO’ toda clase de detalles  ̂ -
Según ellos á los palos del Eduardo si- 
;w.guió el disparo que fué hecho por elffijíaío
La caracterié’̂ a  Con-
8uelcí̂ ?eri»ŷ êlíacton Aíif̂ cíBíÍDî ÊdWse ĥ n
separado' déda Compafiia do Ortas, obede 
ciendo ésta determinariónf'de Ips citados
Múfioz cuyaf señas interés^ la* subsécre 
/^üa ds Goitórnación. ' ? % / ’
Slollol^udl.— Los señores Martos y
,Gom|̂ afiíá báu solicitado autorización para 
mspoorltranspoqrtai|. 'fluido eléctrico por medió de 
uñá línea a^ea de alta tensión que partien­
do de la'fábrica denominada •«La Construc­
tora Andaluza», termine en el kilómetro 
diez do la carretera de Málagá'á Aloré, co4 
destinoi, al aUiírdJyado motriz de los lagares' 
que por allí existen*
EId! el gobierúoí civil ha quedado abierta 
la eOrrespqndiénle información publica-.;
ILiais dú'pjqsi^isevlllanos:—La Gá- 
,mar  ̂de Comerj^^e Sad Santiago dé; Gal!*-' 
cia sé ha diri^dój ál ministro dê lBEaelenda 
en solicitud.^e> que ordene;lárécog|da de 
los duros sevilknos, ó quê ' por'el contra-'' 
rio, el Tesoro^y el Banco de España los 
admitan para pagos y cobrés.' ■ ' ^
picha Cámara ha solicitado de todas las 
demás el apoyo necesario para que se eon-i 
siga lo peiñdo;w '̂
S v b sa ta i ’--''-Ei juez de primera instan-
{paljpadre de Antonio, dándole á éste,último;ria de la Metcédt ha públicado el siguien-
'ícen la pierna. ..........| te decreto.
Â .j ,4,átonio Pérez ferpondió ála agresión} .Pol el presente .hago saber: Que acordada 
A'A dáñelo á Eduardo Espinar la puñalada aue' ®̂̂ *̂  ®̂  PHÍ>JÍca subasta  ̂de los efectos ’
.i*Kí Iff ocari la muerte.
- -  T-  ̂ ; —
' N l& o In toxtoadQ .—Hoy ha r̂ e(ibi& [̂A '.B el kilómetro 19 de laj
aaxiHo em iE?éáSáí dóíéoeWro del dtstÉHÍÍ^^^arreterá de Málaga á' EstépOna fi’o é̂iñíTdé- *
DOS EDICIONES DIXBXftS
f*i ......... .
la. Alameda.élfñiño de tres años MígttelJp^Jnunciad el vecino de Torremolinos, Alon- 
rrabino Ortpgá, que presentaba sintóíqííMi3Ó 'Manoja,por conducir un carro con los fa-
A  A. __ _ ^ J L í U -  • ________ J1  A'dé intoxicad^*?'
f El hechq ócuirrió en la calle de Moratín* 
núm 3, dojide í otro niño de 4 años dió;' ^  
beber á Mi^ñél?cierta cantidad de acido fe 
nicado conteñido en un bote. '
Intento de suicidin
Esta’tarde ha intentado poner uu sñ
vida una mujer llamada María Bellido Rae , _______________^
da, la qüe para realizar su'-plan se éñéámi  ̂;î ñr Rústica, Urbanâ  íudustíciaí, Minas,
qó' al motro de lá Parola, con propósifo d|̂  ^Utilidades, Casinos, Accidental y demás 
arrojarse al agua, lo que no pudo efectúa® yeonceptos ha de tener lugaac én los pue
, . . .  ___  ___'blos de la zona de Colmenárporml®ccau-
»s de servicio y el encalcado dñylfe ^ador subalterno don José María Arroyo, 
la Sociedad de Salvamentñ','jM .|[ñ la forma,siguiente: '
A'Cútar los días i  al 2 de;̂  Agosto de 1905. 
kPorge, 3 al4 id. id'
debido á la prontitud con que acudiéronlo^ 
carabineros ' “ ' ' - -r -t
caseta de
Náufragos. .. , ,
Béép'ués fué conducida á la casa da s #  
có̂ rro dé calle Alcazabilla, donde le prest|lt' 
ron los auxilios que su estado de excitació||í 
nerviosa requería. " ^
Segán manifestó María su cariñoso amáñl 
te que- tiente muy maM hebia', le prô Ttĵ  . 
cuando se alcoholiza cada tunda que le ár  ̂
de el pelo, negándose á entregarle dinero;;̂  
< i Esto le ha impulsado a suicidarse'.
Antes de que acudierais los carabíneroÉ 
la suicida' se arrojó al suélo llevándose* ’"'̂  
mábos al cuello'para aborcarsei 
Auxiliada convenientementó lá condujéfy 
roulos: agentes del orden, ála casa demat- 
4e;Adé;lós,.‘I^stigí)s 29, donde dice que vivé
ál'ñm'ánté. , '"i
Bél-lieclib se hadado conocimiento al 
juzgado instructor de la Merced.
De lá provincia
N u e v a  p la z a  d e  t o r o s .—IŜ uestro 
particular amigo y estimado compañero en 
la prensa dbn Ildefonso Lozano Portal ha 
cedido en Esteponâ  terreno para la forma­
ción de una plaza de toros con la condición 
precisa de que se dedique por la empresa
^ les apagados, infrigiéndo el Reglamentó 
de carruajes. - ' .,>■>
C a b a lle r ía  e x tr a v ia d a  *-^Ue las 
■tierras del cortijo del Alamoi'término de 
'Campillos, se ha extraviada uña cañálleria 
jque estaba pastando, propiedad de Serafín 
|[pñoz Puertas, ignorándose su paradero. 
h C o n tr lb u e io n e s .—La cñbránza vo­
luntaría de los recibos del tercer trimestre
OEQ, IMXTACI01í.:AmMí]íí];Q.y: 
PLATÁ’ FINA EN HOJAS 
DROGUERIA UNIVERSAL.-OaUe de Oranadm
Diez dueñe
%
Obñ Eduardo o de qstq éaíabíecimientó  ̂en cómfoiuaóifiif 
•osecberó de vinos lintoé de Valdep'eñáéj'baii acordado para darlos á ooi^odor al pfil 




; Almáchar, 5 al 6 id. id.
.̂ .̂Periana, Sal 10id. id. ;
' Alfarnatejo, 8 al 9 id. id. ;
Alfarnate, 17ál l 9 id : id í '
‘íGolmenar, 21 ál 23 id. id.
Riogordo, 21 al 23 id. id.
En los días 26 al 31 de Agosto quedará 
;2Sbierto el segundo, periodo voluntario en la 
Oficina de esta Recaudación, gíta en Peria- 
.̂ 'f;palle de Vélez núm. 21*
Q o b i e i F j a o  m M it s a p
Servicio de la plaza para mañana: 
|f-Parada; Los cuerpos de esta guarnición. 
i^lHospital y provisiones: Extremadura, 7.®
üñt arroba de Valdepeñas, tinto légíí 
Media id. de id*V' {d , ' '* 'm ’
O u^o ¡d, de id. id., vid.»




. de Vajldepefiasi jlnio legítijñó 
de M. id. id.. .
dq id. idr id,'*.’ .
gnutro id. de” id. id* idi................  .................na botella de tres cuartos de, litro de Valdepeñas, vino tinto Jegítimó ► í ";t»i v ó
• « i  • 1  • 'A 8• : • ,0.. .
■ ‘ ‘ ''I*"'*
á5
• V
m Ny» olvidar las Calis íBAH JUAN U £ l»lON, S6  ̂
íád'Qs Banqueros, Comerciantes, Fabricantes, 'Sociedades de .Seguros, Eja
\.r»-pleados. Almacenistas, Iri^nieros, Académías Mercántil(  ̂y jálciÉdí “ .......................
I ........
■ ahi'írrJlDui
na que precise hacer c
EL^yOALOüLADOR INSTANT
‘La Comandancia de Ingenieros, que se 
bailaba establecida en̂ ’la plaza de Riego, 
se ha trasladado á la calle de Aventureros 
número 5.
’;i' ’ ÍWFIWWB  •#-OÉBÍ i *  II I j ' '
Delegación de Hácienáa
mercantiles ocupados en la quiebra de don ? tal de caridad.
Por divê ŝos conceptos han ingresado hoy 
. . . , en eélá Tesorería de Hacienda 29912*40
una pártele sus utilidades á aquel bospi-} pesetál.
' ; &^éój®l suelo el. herido un hermano p e - i h a n  sido valorados| Se proyecta dar capeas los domingos; | Por el ministerio de .la Guerra se hacon- 
del Périz intentó inferirle otra púña-j f  ̂ 3 cincuenta | y todo se está organizando bien parq que | cedido, al retiro de 225 pesetas mensuales,
«> > % pesetas,
í vletlm a ^
' hemos dicho, Eduardo pode. , . . . -------------------  _____ ^ --------
^ G i r ó n ,  de Málaga, de 36 añog de exhibirá á los que deseen verlos, eldía -manalmente salga de Gibraltar á Estepona
l |le.
AKáb'yaboj?ra,7Ó'̂ par l(̂ |.,dé1tíéñ^ J
■' ■ *■■•'’̂  ■ n tó rilñ j^ áL
EL47ALOü Lá DOR:1NSTANTANE6 es patentado,"^' síátemlí '̂ alemán, Jbgeníoso, senci-
' ___  * lia  y  Tsegurto. * ' . ' ^
EIr^CALCULADOR INSTANTANEO-sutía, résfay‘ m «ltipK ca^ divide.
EL yCAIiCÜLADOR' INSTANTANEO calcula inte^eses,iie3^pa¿mfididas, etc. 
EL»GALCüLADOR INSTANTÁNEO' oálcula uútbOTos''ciíadraii'os; ’c^iobsi^ ñoiiOB, esfo*
' - ■ V 'rás; CÉtfciílOSí'CilindlbsV'etc. ’ 'r* * ^
ElMyCALGIXLADOB 'XNSTáJOlEáJKnSOTcricula raíz, .cuadrada y  cúbico, cálcalos, lagarft-
'̂ 'mioes... ■ ■. , ' ■_.■■'■■■ . «■.■ •■v
EL^GALCü£ADOR 'lNSTAK^AJ!irEO-. (»JculfK.el -,cqntenido de^ibarriles, ^troncos de árbo- 
■ 's- • • , - .i ■ ■ les,,etc..;etc.
¡ Más de 50.(K)(lejena:plares’ vendidos.—Cer^ca^QS 4djápí9ojaoidí!^da,’priuier .orden de 
casas que han ton¿HÍO;más de 80 ejemplares. ■ ' '  ■ '
--I^ ecio , 15 pesetas.—Se rem iw lfbrb’dfe¿ gastos- pre-rio*envío de sn-fatíporté en una U- 
branza del gim  mútuo ó en letra'íidé fSdfl'CobrÓt N ó'sé ádTÍfiteú ’séHloé. ' ■ ■
B e p ó s tto  e n  B sp a ñ e  M A X U ata  dCH N BID BN :.—B A R C B U O N A
........  ■ ' ................  - i . . : . . .......................... V-, ■ V
 ̂ ) .-̂ Ijedad, casado y habitante en Iq calle de la actual á las nueve en la Bala | y como en aquella comarca del campo de| rería de de Haciéndai
'¿^Trinidad número 6* 3 Aúdiencia de éste Juzgado, sito edificio de rGíbraltar hay una numerosa colonia de hi-^
trage talar y un documentq dé supues­
to prior dé liñ convento y recorrió media 
España fingiéndose peregrino y estafando 
á lps incautos que le creían; Guando yá lleí 
vaha medio año de ejercer f su lucrstiyaíiíí  ̂
, . .luiu duau ^ f a é  detenido eu San Vicente de la
cuyos haberes se abonaran por esta Teso- ŝ;„r,t«T,dAri v Pmidn,.idn á
‘El agresor San Agustín *plánta baja* l'jos de Estepona tendrán la satisfacción de |
' Antonio Pérez Campos tiene 23 años, es ’ N u e v o s  c a r g o s .—Sr. Director de ¡ poder así* ver á sus amigos y familias.
• Prt'DTTT A 1>  r í A a  ' ct tiv«ivv/IA m a 1 / .A 'n i o ivií-¡ rM/\c( a 1 -nAvt a  a v n i A-nf n  n  i*a -I
Hoy han recibido sus pagas los percepto­
res de Clases Pasivas afectos á las nóminas 
de montepío militar y civil.
Mañana lo harán los retirados.
En el despacho de la Delegación de Ha 
cienda, se reunirá mañana la junta admi-
(lóltero y habita en la calle de la "Tedra nú- P o pu la r . —Diferencias' surgidas en el \ Aplaudimos el pensamiento por tratarse, 
iaroi22* : , ; seno de la Junta de Festejos de Ntra. Se-j de una población que cuando despierte de
t - V a r io s  detállO s ' | ñora del Cármétí, á causa del criterio sus- su letargo se convencerá que tiene vida
.tentado por los señores don Antonio Raíz propia para vivir con alguna holgura sin
demandar trabajos en tierras extranjeras.
In fr a o e ló i i.—Por infringir lá Ley de i’ úistrativa, páfa dictar fallo en expendién-'
____  reeulares v ------ «v* “caza bá'sidó denunciado al Juzgado mtínii í tes instruidos por arranques de plantas de
¿parecía manchada dé sañgre” por la pdñti. ?Snñ ®®r̂ f̂®J>o*idjñnte el vecino de Casaber- tabacos.
'{únicamente. i Brandó en gu lugar secretario primero a don/ineja; José Palómo Pernandezi. I . —
ttA las tres menos cuarto ingresó An'-• O ou p a é lón  d o  a rm a s :—La guar-f Ha sido aprobado por esta administra-
' ‘ ''toftió'Pérez en lá cárcel. ' fdia civil de Santa Amaliay Cala del Moralíción de Hacienda el reparto de Consumos
"  —Tanto el muerto cómo su comñadrel Lo quebácemps público para los efectos] ña recogido’uu arma á cada uno de los ve-1 del extrarradio del pqeblo de Manilva.
' Toíaío eran sugetos'dé pésimos añtecedLi;*^?^^^^^ , i i | ®inos Eugenio Gómez-Villalba y Juan Ca-  ̂  ̂ , , , „  “  . , .
tes, viéadoselés'constántemenle embraga-^ AnticipamoSx.a usted Sr,. Director las irasco Ortega, por carecer de licencia. | Se ha dictado fallo condenatorio por es- 
dó'sv arm ando Cdmorra nnr ia « piipstínnps gracias por la inserción de estas liñeaé, y) R o o la m a d o .—En Prigiliana ha sido I ta administración de Hacienda, en varios 
más insignificanÍM. ’ ^  ̂ ... - • queda suyo “affmo. s. s. q. s. m. b.,*El Se-'detenido, José Garda Ruiz, reclamado por ¡expedientes de defraudación incoadas con-
'* '"'etario, AftfOítíp VíKaí6a. .'i : • ¡ el Juez instructor del partido para extin-f tra algunas compañías de luz eléctricá, de
J u b t l a o í ^ .—En breve será presenta'-■guir' condena impuesta por el delito de | esta provincia 
daá'la socíedad*^e actores'españoles tmá hurtó; ; ^
[ solicitud en'‘dem'ánda de la jubilación que j I íé t0 r ild o s .—Eu terrenos de Júzcar 
leu virtud dé;ioS**'estatutos dé' dicho órga-bá dététíído la gñárdia civilá JosdDíaz Va- 
¡nismo fócofireSponde, para utí veterano aĉ ^̂  llecillo y, Alorisó Mená (a) Fraiíe, por soste-
I tor málaguuñof-muy aprédado - en núeStrá ner reyerta con el guarda particular jurado | portes,con D. Eduardo Palmer, por el reep- 
* capital, que ha cumplido ya la. édad réglá- v BépitP MPrales Ponce, á-qUién bíéieroñ uñ| riiñó ?iué hace la . diligencia, de Málaga á
■■■'■■ -■ ■ ' I Estepona.
la hora de cerrar esta edición,., aún no. 
sido capturado el ToZafo.  ̂̂  ^
Noticias iocateá
En la Delegación de Hacienda se verificó 
boy la Junta de jefes á fiñ de celébrar el 
concierto para pago del impuesto de trans
ISî teJ os der CapiiiLen
E o s  d e  D oy  m ié r c o le s
l ■{A lag nuéve de la noche.—Velada y mú 
sica. ■
,i . E<oa d e  m sñaiiia lu e v e s  ,■
A las 9 dé la noche.-'-Velada 
A las diez; —Segunda vista d
íllaDo del Matadero. ■ * j derado de lás agu'áá del aéuédúctÓ de San’ fanola'.HEtt Uaucín ha quedado constíM? administrativo, que_ declara no haber lu-
T r a 8 l . d o . - E l  representante para IxlTelmo. í,-'. ■» . . tutSa la Junta local da Proteíeión de la I h j ' » 1» ““ Mades.
provincia de Málaga de la ZüHch Comnaf¿«í> EEsefior G'ebrerÓá, propuso como garan- fancia en la siguiente forma: - -  -
Gene'ral de Sepiirna nnntiia ins afteidenteH.'v • tía de sú-geStión, -Constituir la fianza d(
mentaria, ó sean seseutá años.v I disparo, sin consecuencia.
El artista de que se habla es director de] R e s e a te  d e  u n a  o a b a lle r ia . 
un centro doñde se cuí’san,los estudios de j En v íos portales de la Fresñeda enclavados 
declamacióíft”  ̂ ' ,_ |entérmmodeCampánillaé,hasidodeténi-
.íiíuéyo^dmlialBtradorí^Elpresi- do José Fuentes Martin áquien se le en-' 
dente de lá Socíédád Cooperativa cívico-mi- «onttó una burra hurtadá á Gregorio Qum-
- e fuegos ar- ’ litári seáor^ÓóyTii'dn GebreroSj^Sh bá po'&é̂ ''']*®®* Mata en Abril último.
•:̂ 2fÍ,C1í í l l 6 8 ' 61X 1& C & llO  d c l  D o c t o r  TT AiM A «1 d % . iT<\ tt ^sionado'deUóbTg'6 :de administrádór y'añó- v «Iñ’n íá  d e  P p o te e e ld n  d e  la  lU'^
La sociedad azucarera antequeraña, de la 
propiedad de don Francisco Romero Roble­
do, ha reclamado la devolución de cantida­
des ingresadas iudebidameñtes; por distin­
tas contribuciones, fundándose para, ello' 
pE una sentencia dei Tribunal Contencioso
mm
Vocales ñatos. Sr. Alcalde, don Antonios ^  í
ñu García, cura párrocó, don Lorenzo: I;
: res bab̂ a prestada la fianza'rej^áñiéntaria,, maéstra idem ídem. 
(Milñsti€ndffícobi eéto el séñor ’Cebreros los(Pescadería)í entresuelo, derecha. _ • j  í * . , x , .. tx ti. x i . .íHexniciiiQ>'Küscl aprov6ch& 6st& ocftsióu ̂  ®̂ tTOSlraB o ,̂coh!o,át cA o ft Vocales electivos*. Don Bdrtolomé 
para expresarle el testimonio'de su má8-dis*<t‘ ñuspos ^opóbitOSíque le .aniriáñ pá'f®' cam- González, padre de famiiia$ .don. Santos Do-" 
tijDguidíi consideración biar de modo’ rádical y • beneficiosa pará! míngnez ¡Barroso; ídem . idem?idoña' Ant65
‘ •Málaga 31 de Julio de 190é. ' ^
' -Agradecemos la atención.
D e  p ó l lc la .—Detenciones verificadas 
pér la policía durante el pasado,
Julio: • '■■ '■'■ ' ■ .í" ■
. "Por ocupación de armas, 35 hombres; 
por muerte, 1; por ríña, 3 mujeres; póñi|^| 
ridas, 6 hombres; por blásfemar y cometer 
actos inmorales; 87 hombres y-"2l5 mujerés;^ 
por disparo, 1; por hurto, 31 hombres y S 
mujeres, por estafa,<2 hoímbres; por rillo.
1 idv} - por atentado, 4t id.;;;por iñtento,/dé  ̂
robpj'2id.; reclamados pór distintos/^Jií '̂ 
ga<¡ñmKl9 hombres y 2 mujeres.—Total 19Í 
bombsés y 28,mujeres.
C é íé n lx  a n d a lu za  e n  B a v e e lo -  
n a .—̂ La Junta Directi'vá de la Colonia an­
daluza, constituida, en esta ciudad, á pro­
puesta de los.» señores Somos bijoŝ ^̂ 'de esa 
provincia, ña tenido: el honor de nombrar á 
ustéfi socio honorario;'de esta Colonia.
La-que tenemos el gusto de participar á 
usted para que nos honre aceptandó*/dicho 
cargo,, debiendo significarle que á;la mayor 
brevedad posible se le; remitirá el oportuno 
tituló. , ' ^
Guárdese usted muchos años. ' 
Barcelona 20 Jüliq,1905. ^El Presidente, 
Ignádio Fernámíe^.—P. A, de lá JI' D., El 
Secretario, Juan Asquerol.—l&l Vocal dé la 
provincia de Málaga,  ̂Manuel Barba.
Sr. Director de El Popular.—Málaga. 
Agradecemos vivamente la atención y la 
estimamos en lo mucho que'vale.
Cujpso d e  tra b a j o s  ríuanttales.-r 
El BoJtíUn 0/íciiaZ del día 29 de Julio' ante- 
‘3’ rior publica una circular de la Junta Pro- 
*^3fe3'-' í̂oeialdc Instrucción pública, en la qUe 
fc í i  excitá á los maestros de uno y otro sexa? 
’’̂ f»V*de Málaga y su provincia, óficiálñs y par
P  , ticulaies; para que asistan al qurf l̂O de 
Trabajos Manuales, que el profesó'i'úuxíliar 
de la^Escuela Normal de MaestrÓs;dóblMa- 
" ' í  .nuel Cuenca y Cabezas se propone dar en 
i' ¿el ; présente mes de Agosto, aproVébbando 
J m  -actuales vacaciones. ’’
Estás clases, que serán gratuita,; ten- 
I ii'’: drán t̂tgar en uno de ios salones de Es- 
cueláí de Bellas Artes, por haber óbfás en 
* Ija Ncfrmal de Maestros, y empezarámellu- 
'Bes 7^él actual, todos los días de ñuéve y 
v̂ piediar̂ :.once''y media de la mañana, du- 
,;̂ :írandóilst6 basta el 2fi del mismo mes¿ !
^' Paiá«^er matricnlado solo se exige la 
de ser maestro ó maestra por 
planes'^tiguos en que no se cursaba está
 ̂ Buiteria,”*pudiéndo véríñearse esta biatrícu- 
wtó-lá Secretaría de lá Escuela Normal, de 
"" ‘9 á lt  dé la mañana, ó dirigiéndose al do- 
S® Cuencá, Pozos Dulcés, 1$;
•*'Mi
Al. Agosto 1905.
Médága la niárebá̂  seguida hasta ahora por nia Gañamaque Sanz Daza, madre de faiñ%' 
el Patronato fie dichas águasV '■* ' ' ¡ lia, doña'María Jiménez Mancebo, idéi^
- Banco Hispano-Ame- 'ídem; don José-María Jiménez, obrero
ricano'há'áéí^dáfi^, repartir un dividendo ñon Andrés Fajardo Moya, obrero.
de‘4,56pesé»s^'líPes de impuestos, equi-^' ■ ____________ ;_________
valente afe fispor lOÜ del < capital social, por
SSGOTON PRIÍÍBRA
Dos juicios se han celebrado en esta sec- 
lión que careciendo por completo de in-
rés. ■ ■ .■ '  ̂ ,
S ección seuunda 
Uit v iv o
José López Ortega considerando que es 
Igo duro ganarse el pan qon el sudor .de 
frente, se procuró en Julio de 1902 un
Barquera (Santander) y conducido á esta 
capital, pues el López Ortega era vecino dê  
Torrox.
El fiscal estimando que el reo es autor de 
un delito complejo de usurpación de estado 
y estafa ha solicitado boy se le impongan 
tres meses y un día de arrssto mayor. 
H u rto
Diego Morales Barragán, guarda jurado 
de la finca denominada, «La Alberquilla» 
deltérmino de Cortes, ŝustrajo déla mis­
ma seis cerdos que más tarde fueron res­
catados. ’
Teniendo en cuenta el abuso de confian­
za el representante de la ley ha pedido 
para el preso la pena def cinco meses y on­
ce días de presidio corréccional.
C its e io n e s
-El juez de laAláñieda cita á Francisco 
Rodríguez Bárranco, |dá.n y Felipe Aldana.
—El de la Mercéá' a ÍRafáel Pérez Potea- 
tad.
—El de Campillos á Antonio Torres Or- 
tiz (a) Canillo. ‘
De Instrucción póblieá
Dj Vicente del Rio García, maestro au­
xiliar propietario de la; escuela elemental 
de niños de; Fuengirola,'Se ha posesíoñadó' 
de Su cargo':
r ^ ^ o l e t í n  O f l e i a l
Del dial.®:
Declarsoión de la fiebre amarilla ̂ n Nue­
va Orleans. -
—Circulares del gobierno civil relativas 
á orden público y reemplazo.
—Oirculatr de la Jefatura de Obras públi­
ca sobre solicitud ,de servidumbre de paso. 
' ■ ■ Anuncio de esta Delegación de Hacien­
da referente ú consumos. ; '
Días de cobranza de arbitrios en Sierra 
de Yeguas, Cártama, Alhaurín de,la Torre, 
Casares y Alfarnatejo.
—Los Ayuntamientos de Humilladero, 
^Benadalid y Casabermejahacen saberla 
»exposición al público de los respectivos re- 
{partos de consumos y cuentas de eaudales. 
I —Edictos requisitorias de varibs JÜZga- 
dos. ■
—H©lación deles contribuyentes moro­
sos para oou la Hacienda. ,
ü
 ̂ MegisitFo civil
Inscripciones hechas ayer:
, JUZGADO DK LA HEBOSD
: Nacimientos. — Antonio Mesa Anaya y 
Rpfael Santiago Gálvez.
Defunciones.—Victoria López Ortega, Ra­
mona Simó PereUó y José Bravo Beltrán. 
Matrimonios.—rNinguno.
' JUZGADO DE SANTO DOMINGO
Nacimientos.—Ninguno.
Defunciones. - -  José Nieto Gutiérrez y 
Francisco Gavira Fernández.
Matrimonios.—Ninguno.
JUZGADO DE LA ALAMK1U{ 
Nacimientos.-Josefina Ferrer Alvarez y, 




BUQUES, ENTRADOS ATES]; "
Vapor «Grao», de Almería.
Idem «Duro», de Cádiz,
BUQUES DESPACHADOS 
Vapor tSeyilla», paraMelilla,
Idem «Cabañal», para Almería.- 
Idem «Grao», para Algeoiras.
Idem «Iberia», para Londres. • 
Idem «Congo», para Hull.
Idem «Morelle», p^a Marsella.
Idem «Duro», para'Almería.
AMSMmAPBS
—Desde qne me he casado be enseñado 
á ini marido Ja oiencia'4eI bu^n gusto* ’ ' 
-'-l^ues bá sido una suerte para i^ sd  ol 
no habérsela enseñado antes del matriñío-' 
nio.
GedeÓn ha enviado liií familia" al cámpo, 
y á la bora de oomer se présepta en casa 
de un amigo.
—¿Vienes á áoompañarnos á la mesa?—le 
dice éste.
-r-Sí.—En lugar de ir á,. envenenarme en 
cualquier restaurabt, prefiero venir aquí.
■»■■■■ I i'«■ , rilillMS > ^ail«Mpi. II . . i .i'iii.
TEATRO VITAL AZA.—Compañía oómÍT 
co-lírica de D. Casimiro Ortas. i ^
A las 8 1x2.—«El túnel».
A las 9 1x2.—«El contrabando»,
A las 10 1x2.—«El perro cbíoo» (estreno).
A las 11 y 1x2.—«La czarina».
Entrada general para cada sección, 0,2S 
céntimos.
TEATRO LARA.—T Oran oinematógraío 
E ^ h é . . , , , .
Toñas las noches tres secciones: la pri­
mera á lag ocho y media, la segunda á las 
nuevó y.media y la tercera á las-diez y me­
dia.., .
los beneficios! dél primer semestre dél año f •'
actual.'*""̂ ''."'?"'*'"-''■' ; , ...iiy fiíW'- i
^ r i t a d ^ i ó n . b á n  adfnitido áJá co­
tización oflcial'dalas Bolsas los 32.4000 ti- 
luloá de» cédalas beneficiariás al portador 
qñe cóii^fecba'dé 26 de Septiémb’re de 1903, 
éñlttió ‘ Id Sociedad general f Azutfarera de | 
España. v-■̂ ',>''íí |
E a d vón  d e  oíaballeria . La guar- : 
dia civil de Poñíétíte ha detenido á BerHar-| 
do Jiménez Luqte; autor del hurto de' una 1 
muía á Antonio''Olmedo Carnero; en él mes j 
de Enero último; \ |
A e o id e n á e b 'd e l tpabaJ d.-^Hoy se i 
han recibibfdó! en él gobierno civil los par-1 
tesda accidentes del trabajo, sufridos por'í 
los obreros, E'dfiardo Acosta Bravo, Dblores ¡
RÍOS'Gutiérrez; Juan Bueno Bernal; Juan;
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en los del cielo, porque 
la calle de San Pabló, 
dama se había prendâ '̂ 
tidor. „ ' V?
Y: eñ éĴ ecto, duranté'  ̂
lizar misteriosamente';*!'" 
cío d'O %fffrente, ¡ĵ dos 
brefue^opermanecíáñ' 
dando su salida, veían 
ya al ser de día ante lo '̂
noche se extendió el rumor en 
cercanías, de que la opulenta 
|de Francisco Gornebutel cur-
Domi '̂guez Rúbia y Joaquín Cañe^. 
A gpealóñ*^^ Eucontrándosñ hoy en!
una^'ása de c(^|dá8 déla calle de'’Báa Ju'an 
de 'Dios; José |5JffCj&fio Martin, de 62t añ^!fué ' 
agredido por Éíancisco González Gónzajéz,; " ' 
causándole un^ñérida contusa éñla fréipe;! 
qualeffaé curlidá en la casi, de socorra;,de| 
distrito'.::- ■
"̂El agresor quedó detenido. *
Roijdpadá.—Asuoche fué curado en lá¡ 
casa,dé 80corró4 ala caUe deí Ceriojo, José 
CalvO’Radílio ¿dé̂ vuna herida en la cabeza'̂ ^
quusé laicau^dd:una pedrada el guarda 
particular de^ñ^ídamedina; Antonio Mar­
tínez'.'
.—Crónica de
Vinos y Cereoí^januncia qqé la Federación 
Agrícola de A''ñdálucia celeb??ará; su tercer 
Congreso en liáüága durante, los dias 2Ó y 
siguientes de áutúal mes de Agosto.
N u e v o  p op b b sen ta n te -  ̂ E1 repre- 
sentañíe de la’Sóciedad dê  Autores Espa- 
ñoles.B. L. M. gl Sr. Director de El Popu­
lar y tiene eí'Ionor de párticípárle que 
se ñei bsebo ñárgo de la Representación 
de dicha Sociedad.
Df..Manuel Ortiz Díaz aprovecha gustoso 
esta^ocasión pará ofrecerle el testimonió: de 
su cbnsideración más distinguida. .,'f/
Mála'gá 2 de Agosto de.. 1905. :  ̂>
Agradecemos la atención. >.v
u n  poi»i*D.-“ E%,Ja
/Cortina del Müelle mordió hoy un perro á 
José Rodríguez Sarabia, de 35 año^ de 
edi|d, causándole erosiones en la manó de­
recha, que le fueron curadas en la casa 







tro ó cinco áñós se lé vi<5 des- 
ija nochĵ  y penetrar ep el. pal̂  ̂
ontraríñpqó del' cú-t,
ñl quicio de una puerta ñguar- 
pbligados ái desalojar éí puesto 
. Mqueros.y la ronda, sin haber viŝ  
to salir al curtidor de spJita.
Todo esto sucedía en Ip^po del galante Francisco I, de 
feliz recordación, y por <1̂ 6 había sido hecho
prisionero en la batalla de #^ía.
El reino no tenía soldadóspi dinero y el delfín Enrique 
apelaba ep vano á la bolsa ¡m  espada de la nobleza.
Esta estaba represéntadamr viudas y niños, y sus ar­
cas vacías. w
Una mañanâ  Rolanda d||pastel Novo se dirigió añ ; 
LouVre. ®
Una muía cargada con u^ofre misterios^ iba,, detrás 
de su litera; ‘
Pidió con insistencia hablffiÁI/dplfín, y el d rê
cibió, ' .. ' ... .........
-^^Mons^ñor—le dijo,-—som tf^|)obre Viuda sin hijos, y 
no puedo acorrer al reino en^qs’é,ampos de, batalla; pero 
traigo mi ofrenda á y . A. parajbfol3af|e que las desgracias 
deí" país' óonmueven á una n|pV  ^noble, .tanto com o á un 
caballero. ' '
Y al hablar así, bizó depos.i^ á lo pies del Rey el cofre 
que iba Iléno de oro. ' \
El defín, conmovido hasta ’dfílt’amár lágrimas, preguntó 
qué recompensa podría otorgálle én caiñbio de aquel ser-
la dama sesenta añoáj pero Francisco Gornebut cerró lá 
boca á los maldicientes, casándose êpu una,joven ,de hu­
milde cuna, pero hermosa basta suplir la falta de hermo­
sura y de juventud de su antecesora. : * *"
Treinta años después, el señor FrapciscO Gornebut era 
gran preboste de lós árqueros "y VÍVíáen el ChateleLenpl 
cual vamos á introducir al lector.
Brandas ocho de ía noche, y el gran prebdsto estaba aún,, 
en la mesa. ■ ' ’ ' '  '
Cierto es que había teñido ÓOnvidádos ̂ ue habían sabi;^. 
do honrar su mesa, á juzgar pW laá inñnnás botellas vá̂ ,-! 
cías que-'isre admiraban en ella yon el'ápáíádOF. -
El señor Erancisco Goñnébut éstába'CólófádO comb,pn 
tomate, y sus ojos animados de spmbr̂ íó ûego. 'V ' 
A su derecha ocupaba ;el sitió de honor ünXoñpr,grqes,q 
cuya mirada ardiente parecía un perpétuo deááfípA lá nié- l 
ve de su cabera . ■ '
Era el señor do Gardailhan gobernádor del, Rlasqis.
A sudzquierda había un joven de mirada dé águila,, de 
nariz levantada;'de labio iróriieo, qúe contaba una;históí(á ’ 
que parecía entretener mucho á los ancianos.  ̂ “ '
—Es decir, Main Hardye, hijo míp,—exclam,al)a e‘l 
Gardailhan, —̂ £,que esa muchacha es muy beiíá?,;
-Monseñor... -^contestó el jó ven que desempeñaba bien,,.- 
su oficio de cortesano,-^después de la noble; dama de Carf v,' 
dailhaDv es la más hermosa delTeino.
—;Gual es su tipo? 
■—.Bislauca y sonrosada como un querubín, tiene el eabê  
lio rubio, los ojos azules, y sü talle puedé abarbareé’cónlaá 
dos manos. ^
■—^̂Y la quieres? , '
.—Gomo un locó; señor.
L i -¡ A'ésta oferta, que la dainá wbefába sin duda, pidió car­
tas de nobleza para SU gueri^íFrancisco Gornebut, y los
-Pues bien—exclamó el gobernador del Blasois,—sisM ; 
noble te casaremos tíon ella. * ' , ;
títúlo^^e fueron concedidos  ̂miíque prueba que en todos 
tietíapoá"ía nobleza fué gaúadljhúchaS veces y comprabas 
no pocas.- . ‘ , -í-f ’■'■■ ■
Un ñiéb después la ilustre d ^ a  $e cas,aba cop el señor 
Práncisco Gornebut.  ̂« '
mismo
ra levántár up regimiento.




—¿Y si no lo es?
—Entonces la robas.
—Eso ^  jpstarñente lo que pensa
—Sí, y lo más tarde,esta noclie,,  ̂ ^
 ̂—¡Diabloí NO te descuides,.; íní querido Maia
—Agualdo la ocasión, y si éstj: es buepá... '
—Se debe aprovechar, esa es mi opinión—repUáa ei 
sefior de Cardailhan.-Pert), diíos; ¿d&^e la Ijasu enoofr;^
m
M¿' ■ " : ■'■ ■ i: -  íy'- W' '•'«H" wm.
’W%~" - 1 wi íî '.-
m m m
nisiBit íAaKHSfcissittteiKSflBieeasWBiSWtî ^ araggi»ewwCTT«aiagtJiaaB̂^
í
ii»aKMwaiî Bngigy<a<B».7;e»TOst«a<5«g^^tscOTwgiW^twtwgBewaHj>Vvy».ii^^ itAwniwiiimiXimiMb
‘l a  Nacional Constructora,,
l^& a  S e n o p a s  q u e  t e x i ig a u  6  p e l o  e n  l a  c a p a  ó  e n  c n a l q u i e p  i^ a p t e  e u e p p q «  p u e d e l i  4 e s « lP t t iM q  e t t i p l é á i l d t »
e l  H e p i l a t o p i o  P o l v o s  C ^ o s m é t i e o s  d e  PpaiS^Bk» N o  i r M t a  ^1 t& dtis* e l  m á s  e c o H Ó n u e d é  á ñ d é  d e  é M t é .  N é  t l é & é
F i v a l .  P r e c i o ,  2 ’ 5 0  p e s e t a s  b o t e .  S e  P e m | 1 # ^ o F  c o í * ^ e o  é 'é ^ t i ^ e a d o ,  a n t i é i p á b d o  p é s e t a e  $^50^  e n  s e l l o é ,  B d p p e l l ,  
f a r m a c é u t i c o .  A s a l t o ,  6 ^ ,  B A R C B l ^ O M A .^ ^ g  v e n t a  e n  t o d a s  l a s  d r o g u e r í a s ,  p e r m m e r i a s  y  f a r m a c i a s ^
 ̂ T iiliili-Ifiii ■ - ......................  -  ’' - III i r - l i i in iMli V ó í  ... p . ,  f .  - -i ! »
Soeiedád mdtua de Previsión y  Aberro
'liúdos pueden adquirir la propiedad de una casa, jardín ó 
finca de campo por solo 20 reales al mes.
Ü^ lWa la'creación de capitales,Libramientos de quintas. Crédi­
tos para establecerse. Préstamos á sus asociados y otras combi­
naciones, no hay sociedad mútua en España que ofrezca mayores 
garantías;
faéilitan prospectos y estatutos gratis y se admiten sufe- 
cripéloné^en las oficinas de la Dirección para Andalucía. 
FHA11L£S, 5 .—M Á L A G A
AVlSm jY  M O W T A O T  Y  G A R C Í A
m^Jcas;de todtofeídáfflcís álaaibrados, espiaos artifjcteles, Sidas para cerner haíánas, piedras de molí- 
, t̂ Wamieptas, hcíríajea, los ntie\'t>s aparaios de mofinerínv atestes de engrase, correas ae cuero, balaté,
de caanello, ios», <áñarao, ôma, arados y todcK tos útiíê de a‘ 
avcsaaáíwís, d«»ypa¡a9dfem detóz, l*ása?ms y cyarsíos úti
v. v:íjiV| u iabV|<
íGültura, prensas de uVa, de í)ája,‘ afe heno, 
S' v- empífean en la industria y  en la agrl-
S E  M A B D A N  O A T í^ O O S
iwaaswaaag83aiSSt<afefl5j»aaKrrf-TTffafiMaáéicga»<^
ROB L E C H A U X
iM-í&je>>3m sm s3Si s>e 3̂
M  m ás p o d e r o so  d e  lo s  dopura^ti^os
'' jtea««pK3ra>itlaî  y  'ye^uus'o Foittitió
Depósito ea todas las-Farmacias.
NERVIOSOS
Num y guan descnbiiiiiiBto por el déte fmacéatico
T, Clonzález, d e  B la rr itz  (F ra n c ia )
La N E R V IO S IN A  es el tratamiento completo de las en­
fermedades nerviosas N e u ra ste n ia , m e la n e o lia , tris^  
teza , m a re o s , a n ém la , b ls tep ism u , e fe lta e ió n , 
v 6 í*tlgfos,. d e b ilid a d , d is p e p s ia  y to d a s  la s  e n fe r ­
m e d a d e s  d e l  e s tó m a g o . Nada facilita lab digestiones y 
cría el apetito como la N E R V IO S IN A .
Mr todas las celebridades médicas del mundo, 
p e s e ta s  en  to d a s  la s  fa rm a e ia s  
Depósito General en Madrid, Farmacia Francesa, Carrera de 
San Gerónimo, 86.—-En MALAGA, Farmacias de F. del Rio Gue­
rrero, sucesor de M. González Marfil, calle Cpmpañía, 23, y de 
A. Caffarena, calle Larios.
GURA DELCtNCERl
Y ULCERACIONES MALIGNAS
s m  O P E R A Ó I O N  '
O AEEJÍEB.VI1ÍÚ  ító tttC a M A L  
déS Doctoî  MORALES
Nsida siAs feiofeasivo ni^wes de tajltétá,' jaqn̂ ciAi,,
mbi^os, cDilepsia y dená» nerviosos, tos iHaics del estdmai^, dét dlffado jr
As*los de la infancia en jg;«neral. se ci pesetas'cnja.—Se lemiten por edSTcO 4iblft;a; t̂e. Buétia* boticaa 3 y spartos,
-Uepó̂ tO Kbnerai, Oarretasî sg, Maddd. wSle' r̂iarB ĉta deiSurxtoibago;
¡«¡imVSSgStiMíi»!*
El R e b r e y n e  e x t e r n e  es >ííeomñnd»‘lísitno en 1» ti'ñb (fafus y o6rrigo^, giletaá 
fie todas ciases, Hemorroides ^almorrana»), Luna» (manIf««íaeioses herpédcM y escre- 
ial08R8),.P3»ri»»ít (Ispra), Sífiod» (menlagra). Pitiriasis (síecci^naa de' caera «abeünd») 
y en todas las uldersteíosiíjs, erupciones y afectos de ia p el, ea Us qus cstoa b&se de 
trRtSW&léttta, se prtc sa una acBíOp aatísóptica enérgica y «rodtB,
Maravilloso descubrimiento T rA tam iento lAebreynei En M ólftsn pídasA 
%o las Boticas S on v irón , GrAna4n, 4 »  y 44 , j  €an»ltó,C bw ap»M *, 116, 
y en todas las bien surtidas déla capital y de lapro^ncia. '
Debreyne externo, 6 pesetas frasco para el císíBer yúlcelraB mítligaas de U pisí, d 
Debreyne interno, 8 pesetas frasco cuando sea el cáncer' en la watrüi, estémato, Intbsti" 
soS.otc. . ■
Los intebdiatos efectos' que patentizan la sin rJ,val̂ acclón. dei Tratamiento Debreyno «n 
la curación del Cáncer son tres. R e te u e ió x i  d e  i »  i^ f e c c i ó u  presentándose las 
niceraciones de un co]or más natnral, amenguándose el estado congestivo general, des­
prendiéndose los tejidos dañados, modificándose los infartos y desapareciendo esetuul ulor 
pútrido, típico de lás llág'as máligijfas, «Dalrtíár tU» d o lo r e b  lá pn A jn tfes qué
f ormiten al enfprmo dormir, encontrándose WcidO y alegré sin los efectos soporíferos dé a morfina y otros nareéticoB que concluyen por atontarlos. A k ñ á e iito  d b  fdél^iíá', 
pues.que sin dolores, descansando sin narcéticosj entonado el enfermo en su parte ifiWál 
por la pronta mejoríaesperimentada, se alimenta mejor, la nutrición es más perfecta y él 
adménto dé ftterzas es visible por momentos, Puede, compararse el canceroso, al efecto 
de nua lámpara que agoniza por falta de aceite, y que al echarle resplandece da un modo 
rápido.
Lm l^ ó p b e n m  d e l  ̂ o v o
■ Gasa de huéspedes y comi­
das por cubiertos de Antonio 
Romero (yerno de Salvador 
Ronilla). 2, Calle del Agujero, 
número 2, esquina á la de Oa- | 
mas.—Acaba de montarse es- | 
tá nueva fónda, dbttdé ehcon- j
tirarán los señorfeíft, pasaj01*03, | 
tóda clase de comodidades *v í 
.un esmeííido senviplo. - Pupí; | 
Jajeidesde 2 ú 3,.jg.|isetas,̂  y 9u-,> | 
jpiertos , sueltos múy ventajo- í 
á 2 y 4 reales, muy I 
limpias y en buehas coiídioio- í ' 
neh,' lás encontralrám'em «La> i 
TEhÚENA DEL ToRQi* calle del i 
Agujero 2> esquina á la de Ga- 
■mas.' ■ . í
Wiñiei^ipBEi"
"fliliHiiiAlií
c i u w m E
ÍA CASAI^ÍPréfitjtó
' l '
ESTE AfiTiíilaDl'Vd  ̂
EB
p rod u cciO n  a m m i
éfmlonéa4e botellas
MvfWNDOS.A.
ilbvftn osa  fAsu/ridsi <
C a r n e s  d e  V a é á
• La libra de 920 giramos en 
limpio, 2 pesetas.' ’
Xdem id. con hueso 1 ,S0 id; 
Id'em id, ternera, 3 id. ■
C á i l é  S .  J u a n p  i
UDBé están tas tres neivintiis
Gasa, dê D̂ . Francisco LlipisrfleÉ'
' l ^ e  venta eñ tes IRtrantariños de D. Anselmo P. Blasco, Lad«S| > 
%j D. Lino del Gampo^Fnerta del Mar; D. Anastasio Aceña^^^p^. - 
: nadfii?69; D; Joaquín Elena,^ta. ^aría. §; D. Miguel Peña,^rja.pa- ' 
4^21;D,|;ngeiÜoPp6n]fe. Duque de la /Victi^ia, 1; D.mea^Q. 
Noyano, Gradada, 56, y  Reem raiít de Hei-nan GortSs. ^
f  La rica Sídi'h’dB tonel sin teíiampanar, embotellada Sé expéÚláé *' 
en casa d é los  Señores Blasco y Aceña. ■ ' .h
Para pedidos D. Miguel Fernández Oazorís., Marqués de Láriosiii>'
S e t r a s p a s f t
en condiciones ventajosísimas 
un bonito e^stablécimiento de 
ultramarinos, situado Laguni- 
llas, 55, con 'magníficas exiá- 
tencias.
Diríjanse Matadero Viejo, 21 
principal.
LOPEZV •ÍIP F O
’S ^ oubsoímh»  ipaK h4:o.i:?f
B^n .e a s ia  . . I
j¡ jparfecular se ceden habitaoio- | 
nes con asilencia ó sip ella. i 
Sán Telhip, 14 piso 2,°dcb,s- ■ I
(tcoliné-hazB
eapMlflee4e m dlarraaywO»
«• toa ulito*. Ĉ tosUyo y 
tico Ifítiifiniáh |a alM.4Íitoe(aV4m' 
lea «otoréiiaéaÚM jito^
K VOTA El Û tiítiiiAliáA
C
AL t  AZA
Laboratorio Qutniioa ,
immmk
E.stos efectos que ^eden apreciarse casi al momento de las primeras -Aplicaciones 
del TffObtsimlfeltió ®©for^yae sot Suficientes Jiara que sea considerado como mé-
Apicfa lira á rtgfstri li laicas
€0it M  J 0 1 0 Í
§ e s iié n é r 9 y €  y e e m é m im  
Sfi i s la  ^ámlnlIsffadéR . . . ; : .....
óPi-ieA. Y m
G -  M A R V j a i É Z - ^ t t i t s v á ,
fiSSlá dasa es íá que má*s surtido presenta en Eelójes ¡dé pared 
con ricas tallas á precios reducidos, .
Vhri’hdá 001000100 éñ Géfáélós p^ra ĵeátro, campo y'm,ííi^a. 
Gqfas y Lentes cen cristales de legítim'Ú Roca primórá, con ar- 
mádúras'dé Ó¥ó; Úhá^dÚé dé oto, Mqúélj concha, et̂ ^
Gbéapl^oíúítídp éÚ R^ójós^de órqí̂  ̂plaqué, plata, aceró y m- 
quer ókMpiáUó# déYdé te Uiás TeéóÚ'óMéo á lo-más superior. .
Unica casa en Málaga de los cristales Is'ómetropes de magnífi­
co resultado parala vista.—Cadenas yóbjetps de Platería.
dio d©t©sit^fy© y e a v n 't lv o  de tan terrible dolencia, tébida basta hoy por incursblé, 
ya que las cruentas operaciones á que erAn sometidos los páciéíites, pécás, cáéi fain^hk 
vez ésfiirpaban el mal, al cortar los tejidos enfermos, pues la infección qtíe cb̂ ctílaba én Íá 
sangré, hacia renacer al poco tiempo la manifestación en el mismo punto operááo ó en 
algnno de los intqqdiatos.  ̂ _
p'w carta a ^ o ÍB to r
1 ,4 1 1,“, M adlrifl* Gran centro enratiyo fundado 
. . . , , . i fácnltitiYo coa esclarecidos espéclafistás én cada
rato de lá cíéhciá médica y  cofa los úíáS modérfaos Adelantos da dnátrusUéntal lA'éx- 
T>léráci5itt de todas las, enfermedades.
jg iurantf A A l a  c la s e  m é i l i e a  y  a l  p ó b l i c o  e n  g e n e r a l*  Las
medieacinn'eS que sejppjpJcaiyr recomieudan en él íGafelMetie M é d ic o  A J n e r ic a n o  
A le a lA  4 I  1.? M a d r id ,  nc> s o n  d e  cojtnjpsMSieión ce cre ^ a . Sus fómnlas 
hAn sidp analuadas por, el JLal»sirayf»^o C e n t r a l  d e . M e d ic in a  LegcO . ■ dé 
|stAJ5érJ:e^pA de Abril dé 1903 y faa méreeido informes favorables de los Sres. M ^ d le o i  
r o re iis e b  d e l  D i s t r i t o  d e l  M o s p ic io  .en 15 de Junio y dél mismo LalsÓ ra* 
t o r i o  en su sóééión feédlcA en 31 dé Agésté, áfiílíios'ihforWé's en el referido año dé 1903: 
sófa póeslbs tratéfeiiéntés recoméñdá'dOs Jtor lés giféireiíit  ̂ Doctores espebíálfstaS áal 
ú iia iiln e te  M é d ic o  i4 in e ip icán ó , d é  M á d r M  iés d v t ic o s  que puéden ofr^éí 
á la clase médica óAp*i&oia y Al póblice en géaei-Sl l» g » r á n t i a  d e  i o s  imforMfeA 
e m i t id o s  o f i e ia ím e n t e .  y-
: üáns'aAb' i é  'LéHas,
PálliÚill ste JHiUbi- y Atmacén de Musto . é Infeumeotot.-.^
y BAttañJéih.-7^Edíd.op0« ] <̂Mn4raiĉ  Feterffv LHUff.—Oüa 
Cojtecciin  ̂.fe. Ar$»iaukam 0¡ái(Á aam &úX»xn «mismito eeacertteto« 
I T j UAN PAROA; . ' ,
^  Gran surtido en .MiÜíM'y Ádfii«fiiyis k t loe más áirradifit^
tractores edMltotto y'â dratqei?̂  *1 coatedoy á pJLŝ dS__
RBfintoé ni&icis ée todas .dases.—AccésóHos y  cimdisa ¡mea toda' dÉ»6 ' 
-OtáBseetonS'V.ra8)eesdii%̂  ' '
T r a s p a s o
, Por ausentarse su dueño se 
traspasa un acreditado estable­
cimiento de comestibles..
En efata administración in­
formarán.
M e r lt o lP io
cbb buena letra y referencias, 
qqe coñozeg, el comercio de 
Málaga, sé pecesi'ta; Azucena, 
nútti. 1, escritorio.
üimkñSñS
S Á f^ .,D :A .L Ó , P I Z Á
••li. " P S S e T A 'S  /
L a  I n d u s t r i a l
al qtíe preseotó CAPStJLA.S <3é SÁ-fCD AX.O méjOres qüe fáa dei dóe.
)3. aeodeillas d e  o ro  en
la B z p ^ ic ió n  d e  Baspceioha, 1638 y^ í'éA .& on cu p S o  d o í*a- 
de éKUqcwcieñte. UAicas aprobadas y xeep-
éieQdadas por les Kealés.Aeádemlás de Barcelona y Mallorcal Vafiás íórbo- 
racionés científicas y rea'orabrados prácticos, diazlatneme las" píescribeo, 
reconociei^o ver^jas^ sobre^tqdos -aas sigiiláres.—Prasco 14 reales.—Par-
óel'pr^W ^. Plaza del Pino, 6, 'Bkrcéíoná, y principáis de Bspáfiá y
í o r .  .Ainérica. Se reniiten.por,corre© anticipando so..V8Ío ,
Pedid SUncialo Piz^.—UeoGomUetci.ÚQ ImitáoionUÁ.
TALLER DE EBANISTERIA
. '..i de
J o s é  B u e n o  M o r n l é s
, OlleríaSi 17.—MáMga 
, iEktpüsa surtido en íuueblés 
dfi ípúas clases y cuartos cóní- 
pTetos de la producción de esta 
casa, . ■ -i,, .V
No comprar sin'visitar antes 
este Taller, donde encontrarán 
grandes ventajas en precios y 
calidades.
,Se reciben toda clase Üe-eU- 
cargo^ dando modelos á medi­
da sp haqqp tpjips; cUjaiitoa 
embates a dqóqiqiiíp se necesi­
ten para los mismos.
DEPOSITO DE CEMENTOS .
de las más acreditadas fábricas inglesas, francesas y bel̂ áĵ '̂'̂  
Romano superior. . . .  arroba 70 céhtimos.' 
Portland idi . . .  id. . go id.
- En sacóSde ¿o kilos y . barridaSi " '
Desde úii Saco, precios especiales. , 't'‘
Portland de Bélgica, clase extra, lo mejor que se copó- 
ce para pavimentos y aceras. .
(3al Hidráulica y Portland BlancG í 
JOSE ROíZ RÜBíO.— ííaerío del Conde, 12.~jWALACIA ̂ 
Se sirve á domieilio á prestos arreglados
ñméiái, IRdfiifiááá y Eéeiiómfálki.
TftMíEfi DE PifiTURa
mwm  ̂ i 8
e n U A R D O  J U R A B A
‘<3mamj^ 14L’--MAJLAQJL '
P a r a  u n a  s q Ia  f j ^ l l i a
., E|i elmejpr sitio, q ŝá̂ eaite 
’dp la', Trinidad numero 26, só 
arrienda. Tiene comodidades. 
En la misina informarán fcoh- 
diotenbs.
¡Dwsrado ra baMactoanjl Dra.
Mes, emylieanáA b tontoii :
P s »  eBtableckB'MiitoB -ó oauaciioa, eootobddap ¥ tj¡k M  
afimero de mueiteM de Uerro éi-ioéká  
tada» en «x^es, máo & éS 'm
TraM^reo^ y.vtwió to-coifráĤ «! .̂.al ájf# áe l a i  
Las tratetoA m buse tMto áeaCra ema fsc» de U yebiaeÜ».
CáM á y  I p e a l
’ p a s a  f n d u s t p la
' 'Desde li“ dé Julio se árrien- 
du la. casa núm. 26: calle dq Jar 
bouepos (Barrió de lá Triul- 
dad). se Iq pondrá ágqa (ipTo- 
rrbní blirids; Para íMf orMéáTri- 
hidad 26.
d e  N ^téd»4® s lí
Ák^AiDRQ ROMERO
4, Marquéá de Larios, 4.—MALAGA
Constante variedad én artículos de fantasía propios para re«-aÍQá ' 
;®“d?dos cbiUbletós de FerfuÚierra de las más acreditadas*”maî Su 
Bafatones, Córbatos, .itetacáS, Cártet^, Táúeíéros, Sacos de piíJ 03”̂  mano y viaje, etc., etc. ' . .,5.*
^  Exclusiva par* la venta an Málaga y «u provincia de la aaeáitada 
Ptoto-Menesa»-.....-̂ v-■
4. Marqués de Larios, 4
’24?«a«ew8a5aie»»s5!=̂^
VerdadérB
ü £ '^ A jÉ tN R l
de V;«.eá y  TerAórto
Galle Gisnero8i 50t> ' r , 
(al ludo de la Sorábreróría) 
Vaca éin;.hp,eíip. .:  . Ptas. 2,=t; 
Idpm oóu'liUiéso. . » 1,50
Térnerá .siii hueso , » ,3,,^
Ideiñ cóñ hueso . .» 2,$
Garne de borrego . » 1,2
Se garantiza el peso exacto.
Galle GisuerbSjSO 
(al lado de la Sombrerería)
■vr S e  vetod ié
I una: prensa para iñsar de Gá'- 
I uáéta, 09 de voíanté y palanca 
I dá íbijy buen resultado se pue- 
I .den pisar 40_,cargaq de uvas 
I el día; además un alambique.,
I dé cábidá de dos héctólitrós de^ 
i Híjilldb: '
I -En750jlesétassevandeñáiSi- 
tías cosas. Informarán en ééta 
redacción. .h r.
Álma eenes
altos con lagar de pí- 
éáf y patios. Se alquilan calle 
I Esperanza núm. 1 2.®, (barrio 
í “de la Victoria.) Informarán en 
» las Bodegas de los Sres. Barce- 
ló y Torres.
Lis A«1#DIAX̂ 8  BB PA11Í8
LOS ESTUAIANXAS BS PARÍS
..... Es toda úna hifetoría, ,
¿Pué$á saDerlá̂  ' .
---Os Ja coiitar̂ ._̂ ._  ̂ '
;^Oi^ámós^dim dé (jórhebiilt. , , '
Múiñ fíárdye dijo así:  ̂ . i, *
—Me búUaba coii Maurevers, dé íá guardia delrey, há- 
tá beñó díás. '  '
»Estábamos . de buten bupaor,; jorque haMa,mos ceuadb
bfeft y tyroJongádó íá̂  apbremesa én M h Buen
Mdbjé Mstá mucjb̂  ̂ de ¿alir,éi sbl, y Manrevers dijo 
cuando salinlóé.dé la bosiéría: las aJé-
grfáb éb eété míiiídb por si no Jas bay en eí plrq; después ■ 
■'dCTOQMé iyíenes?» ¿A dóudé quieres que
Tá̂ toé'sf,leí)régu.ütA;̂ ^̂  ̂ ¡Bahij exclamé;
cóü uiSglisto, ésé es él barrio de las bachillerías, no de las 
mozas bojiitas; y si hay alguna en él, ser¡á preciso sostener 
unjt̂  cóntíeñda con los. éstqdiâ ^̂  ̂ ¿pesar de ios
eáiétDb lléYaíi siémpreía daga debajp d̂  
veérbé pttSéáí él amor búscareinos ,el désafíb. «Pues bien, 
leten^dremqs -̂7to
, ' -fx ■MebTMát̂ /ébpéigQ̂ ^̂ ^̂ ^̂  . ' , ' ■ ' í ■ ' . ■ ■
»AM J!é-jtbin¿ibps, appy^nqpíio's ¿h Jas paredes hasta la 
LuévdéibéÁrc SápAi:̂ dx̂ ^̂  e¡Qu,na.
íMém *ft*ébtibhtá'dá"d'é prdinarío ppr los éstudiantes.. ; ¡ 
»Era una hora, como he dicho, muy matinal, y, sólp íia-
-—Me llarho Rámus—̂ murmuró el maestrb.
, nombre Lambertp dio un grito y se inclinó másloaavia! .
, Qbrnebut, prébbM̂  ̂ los arqueros, vivía en.
elLhatelet, como ya hemos dicho, arrastrando allí lina  ̂alegre vidá̂ . ■ '
í l i
se ihtérésába éh áqüéúá umihá partida.
»Siguiendo el adagio de que los arroyos yan aLmar̂  es­
te último escudo se fué también detrás de ios otros, y. el 
pobre estudiante se léyantó deses é̂̂ adpimî ^̂  ePm- 
pau biÚ í^ gM M d íh érb ,'M  cü bí|| ;é,yfó^  ■ ,  ̂ v ,,
»Estê  últimô  salió sin fljarsé en üGsotroSjéĴ  .*̂  ̂
maneció pensativo delante de la mesaj;ue sbéténk 
botella vacia, y murmuró: «|OM J^davía tengqvge4 «í*ues 
bien, le dijo MaurevB¥̂ É, |p5r qué no vienes á beb con 
nosotros?» .. v ^
tp^d con mano
babia^iiTaibesáy nos le tendió. «í*áreces muy desoíadp  ̂
muchacho», dijo Maurevers. «Esqué.he peydidp xtP.dp,̂ i 
diuerOj  ̂np sé cohíp^né d e ^ w  venga^í pad^e,
qué yiéhé á Vertóé álgunás véceS.» donde eres?» «De 
^PlmáÚdíá '̂réspbÁdíó. . <
—»¿Gómo te llamas?
—» Rollón.
Erú el señor, de Cornebut un plebeyo á quien éí rey ta­
pia hecho noble y büyos ñiétos serían batalleros, si Dios
copseaüa que tuviese algún día nietps.. ■ , '
La elevación del .señor de Gornetut era uná yérdadéra 
historia de hadas, un cuento maravilloso que páfecía ió- 
ventado por alguna imágináción árabe. \
',  .Pjé̂  ̂ l̂ .P̂ ’joiera , juventud había sido . curtidor, sucedíén- 
K d̂re Jerónimo (^fcébut eú lá cate dé ^at  ̂í̂ a- 
blP, tienda del Toisón dé dro!' ' ' i
El pp® tútiora visto aj señor dé Gornetút enéL mb- 
menló eü que empie?á esta historia, difícilmente se pú" 
fijarse en sq abdomen y«u rostro .íno- 
fletudb y ridfcuíP,' qúé eií sús'primeros áñds t,úbierá sido 
él PPPtP de trastornan á las damas. 
iSiü embargp', lo había áido!’ í
, Francisco ■dprffébut él burtid'pf, érá á Jos' veinte anos.el 
hombre más hellp d® ,Ms cercanías del palacio de Sau Par
blo^ahtigüa molfáüá de lós reyt b Práhbíá. "
Las jóvénes étrépiratán al y r̂le pasar Has cásadqs no 
podían menos de m  después dé miraríé
á el perdiettdp aquellos ínucho'*íi lá comparación.
Había enteramente énfréntc Me la tienda un palacio ha- 
pr una dama OpuléPtoMe állo linaje, y cuyos nu- 
criados invadían, todb M ] 
to a , qúe áe nom tiráfr 
no tenía híjbs: bol 
íqipre á la caida de l i  
‘ vieja, si éráfea ó I 
no había liegadol 
; olvidan los placá
barrio.'
Ibiandá d,® pastel N^vp, 
i no' salía mas qiíé ..én la 
irde, rid se podía sapér fír 
Jfu.
ŝa edad extrema en que 
de la tierra para pensar
